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Diario republicaao - Dos ediciones diarias 
Información española y exfranjera, Arfes, Ciencias y Uferafura 

EDICION déla MACANA 
Casorlyelfta: •«roeleiiA, ptaa. i'BO ni me». Vamtm, ptas. O trira. E x X n a j m pUM, • t r i a . 

RanACCió», Admixistkaqón y T a l u r i s jj Anuncios y StrscurcioNn 
Eícudíllor» Blaocbs, 3 bis, bajo». \\ Plata Real, 1, bajoi. Teléfono 630. 

SANTO DEL DIA.-San Juan de Dios y santa Erenla. 

Cura sin medicamentos 
tf « a w i ^ i t o M U M «iPw«\M«HÍa aprovechando las fuerzas 

orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo
res y lozanías de la más visroro^a )uventud.—Remedio externo V Z O O S S E -
Z U A I i KOCH—Mucl io cuidado con los remedios internos.—Pedid V I O C K 
S E X U A L S O O H . E n Barcelona, Rambla Flores, 4 y buenas farmacias S i quie
ren fijar su grado de Impotencia, pida el gráfico de la potencia sexual á OUalca 
Mateo». Puerta del Sol, 8, Madrid, que lo remite gratis. 

D r . G a l l e g o 
V Í A S U R I H A R i a S • S Í F I L I S 
-»~ 18, Conde del Asalto, 18. ~ ~ e o e 

V % / < t V D E O A E B X A desaparee* con t i StotaSonmlnA OalAelro M S 
& J S % J J U \ J S L * oinstm. RaasMa Fiorac 4. Pelaba fe y far tuc iu . s peftetat caja 

J A R U B E l / F R O I J • 
DEMULCENTE W l - l I L # W las, 

melor depurativo. Cura sífilis, herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, jjranos, escrófu-

. dolor en los huesos, ca spa, & Escudi l larse? 

la Flores, 

T i n Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I * 
H \ P O T D E A L P , superior ai Sándalo r demás jwepara-

U l J dos, sin dejar vesticrio de la enfermedad. Segalá^ Rara -
rerrer. Princesa, 1 y T O R R E N T E O I X A . 59. 

I I k P H M f K V I A S U E I N A B I A S 7 S X P I L Z 3 . MondUiboI, 8 , 1 ° De 11 é 
U U I J J J H i r ü 12 y 3 á 5. Clínica: Fuater la , a y 4 , 1 . " De 12 é 1 y 7 á 9 noche 

Espedallsla en V Í A S U B Z H A B I A 4 y S Í F I U S . - R o n d a 
Univer. dad, 25, l.*—De 4 á 6, festivo» do I I á 12. 

mé-

D f , B O S O M U ^ ^ d í S , 8 5 , ' l / ^ b e 44 6, faaüvoa'deTi á 12.' 

H T l n R i n n e I» T l l ñ o f a ha trasladado su habitación y gabinete 
l i l . D i y a O V V i U ü l d caco-quirúrgico, caUePeUyo, 4, pral. 

i n n n m j í r s h d o r e s t ^ S o r x ^ ^ i i ^ T ^ 
• | V V # W p t a s . - P A S A J E MADOZ, n." 1. - E . C A L A D O , g rabador.1 



EN PROVECHO DE SU SALUD 
e x i j a V . s i e m p r e 

L A S L E G Í T I M A S 

s t i l l a s V A L D H 

que no pueden venderse más 
que en C A J A S de Ptas. 1.50 

LLEfilBO EL MOnHE 

S I L E P R O P U S I E R E N Á V , 
Otro remedio mejor, 

Otro remedio tan eficaz. 
Otro remedio m á s barato. 

E s t é V . p e r s u a d i d o q u e n o l e I n t e r e s a 
10 HAY COSA QUE EQUIVALGA i 

L A S P A S T I L L A S V A L D A ] 
Pero sobre todo tenga cuidado de emplear 

L A S L E G Í T I M A S 
que son sólo las qoo se V E N D E N en C A J A S 

qaa llevan el nombre V A L D A 

áemUí Btmralet : Vlcent$ FERREB f Cía 
BARCELONA 



L a epllApsia (mal da S . P a n ) , oonvnlBlo-
nst, vértijfOf. temblores, agrltaolón noo-
tu rna , lnaomnlo» . palpltaolonoB.mlgrafia, 
dolores neorálgiooB. p é r d i d a de memoria. 

a p o p l e j í a ( fer idura) y demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre* 
dítado E L I X I R B E E Í K A H . Venta: farmacia Ber t rán . Plaza de Junqueras. 2. 

Enfermedades de l a pia l y d é l o s ó rganos 
Renitalos. Oonsnlta do I I y media 4 1 y 
de 6 a 7. Callo T a l l e n , n.0 36. satrasoalo. D R . C A < 

eURflR ó HLIÜlflR 

L A T O S 
Tomen l a antigua y renombrada Pas t a Pectoral del D r . A V D R E U de Bar

celona.—Bambla de Catalnfla, 66 y en todas las farmacias. 

De enorme trascendencia social, ha sido el deacabrimien-
to de eáte nuevo Compuesto Arsenical . Hemos demostrado 
hasta la evidencia que debidamente administrado cura ra» 
dicalmente l a sífilis y las enfermedades de la piel, que obra 
como el m á s poderoso de los reconstituyentes, siendo á pe
queñas dosis e l m á s excelente depurativo de la sangre y de 
los humores. E l haber conseguido que sea completamente 
inofensivo para el orcanismo y que pudiera administrarse 
á gotas ha sido otro de los motivos de su aran renombre. 
Dice un eminente Doctor; E l X a al lado de un médico expe

rimentado, triunfa en tí 90 "f,, de loá casos. — Depositarios en Barcelona: Hijo 
de José V ida l y Ribas, S . en C , Barcelona. — Correspondencia y pedidos: 

PEDRO ROWERO V HERMANOS. - ORENSE 
Centro de Preparacidn: Juan Vidal , Farmacia y Laboratorio, Orense-Maceda. 

T E A T R O S 
T a a t -rn 1P*>inní n n 1 ^«rnet de Cuaresma, no habrá fandtón. - Maffans, Mbodo. a O O i U O f r A U U X p i V S arsii función; do» obra» grande», castellana y oatalan», exUai»; 

L A D - S T Q O D I V - A . — ¡ T E N O R I O S ! 
Dominio, tarde: aloaldoo» a« Pastran», X>ady Oodlva. — Noche: Lady aodlv*, Ka tao» 

flsonf* (5 actos), brinantísimo éxito. — Prot;i2oniata: Señora Xlrja. — Lunes; «1 ( « a l e slassa, 
Abono A lunes de Moda. — 1 {uncionet selecta» y variadas. — Despacho «n contaduría. 

RieflROO CHÜVO T E & T B E -
C A T A L A 
Primera actriz, RAFAELA ABADIA. —Hoy. viernes, noche, A los 9 y cuarto,—W." represen
tación de la árandiosa traSi-comcdia, en 5 acto», del Insigne B. Roatand, 

z, RAFAELA ABADIA, 
Compadfa cómlco-dramitlca 
del eminente prlm?r actor 

B U I O O B O 
— E X I T O C p a n o d e B e r g e r a c [ 

E X I T O 
B U I D O B O 

en cuyo papel de proladonlata hace Ricardo Calvo ana verdadera craaelón. 
Mañana, silbado, función á be:ieHclo del taqaHtero de este teatro: Oyvana do aa rxe raa . 

Doralnüo, tarde: Dos preciosas obras: Oaroia dal OaataBsp. S actoa y Da muda, raaa, 5 ac
to». — Noche, última representación de Oyraao da Bacfavao. 

• A B T B B , «la U : Beneficio del notable primar actor 
J O A Q U I N P A O H B O O - -

A M O Y C R I A D O y A M O R A O S C U R A S 
Se deapaehs an eootadarta 

] 



4 
• T a a + v A • P í ^ r r t U Hoy, viernes.-Tarde, no hay funclán para dar liifiar al ensayo aeneral 
í C a l í O X 1 V U X 1 deE! prinoloo oa»to.-Noche, á la3 9 y 114.-Butacai, 2 pe8etas.--En-

lr«da, 0'5a peseta«.-l.» EXITO CRECIENTE (2 acto»), Anlt» la rl»a»fla. - 2.* Estreno en Bar
celona, la zarzuela cómica en l acto dividida en 3 cuadros, letra de los seftorcs Arplclies u . Al' 
vue2i aiislcB del maestro Qulnlto Vaiverdo, 

^ ^ E L ^ P R I N C I P É ] C A S T O ' - ^ \ 
de éxito colosal en el Teatro Apolo do Madrid.—Presentación espléndida en decorado y traje» 

Todos los días: Aslt* 1% rlaoefi» y E l priaolpo casto.-Se despacba en contaduría. 

T e a t r o I T o r e d a d e s . Td0e^ddae R O S A R I O P I N O 
' Viernes: 4.» y última íundón blanca de nbono á aran Mncln. - A Im 9 ' Jv'l'lll rf-ÍSSSÍiíiSI0' 
K i e ^ M - R ^ M E L M O V E N O M A N D A M I E N T O . 

A L A L U Z D E L A L U N A l l ' ^ S S ^ , . ^ 0 -
L«« trates y sombreros de la eminente actriz K , o s a . r i O F i n o , son modeloe de las ca-

Ms P«4uíos Doucet y de M.A Antoiao, de Modrrid. 

T e a t r e d e O a t a l i m y a - EltlorailO. - i ' ^ J ^ S ' ^ ^ ^ 
Aval, dlvendrc*:, a lea non. — Tenlnt que retirar el decorat amb ubjecte de montar el de 

L - b t l M t de 8«nt Martí, tindri lloc la 
, . r > A . H , K , H 3 K . A . H H S F K . E S f C K r O ' A . O I O — -

4al aoa po«ma de grandiós éxlt, 

AA ̂ A A A A A A A AA AA AAAAÂ A AA AA 
í 3 F L O R S P E O B W G L E f 

1 el bou sainet, de Santiago SusIBol 

Sejueix obert ú comptadurla un 
A b o n a m e n t á 1 2 d i s s a b t e s d ' E s í r c q a 

que eomenssrin dcm.i amb la del idill en 5 actes, de 
APELES MESTRES, 

L ^ E S T I - C T E T J D B S A I T M A R T I 

Se despatxa a comptadurla. - Dliimense, tarde V nlt: 2.' y 3.' representactó de Ii'EsUnet 
de S u t Marti. 

Q m i L J S r T E A T R O B - S F A ^ O L . . - COiVlPflfiíH PHRREf iO 
Hoy. viernes. 8 Marzo, -A las S . - E I . EXITO DEI- DIA; La Srandiosa obra cada dia más ovacio-

— — — — nada, en 6 actos, titulada: •. —. — . 

L f l H D f l D E L G U A R D I A D E L A P A Z 
Eadón brlHartisima y presentación expléndida.-Decorado exprofeso.—Oran art^atea apisona 
o.—Msiinoa, sábado, el mayor de los acontecimientos: Estreno del sensaciosal y emocionante 

.w-jae realista en 5 actos y 11 cuadros, escrito por don Emilio Q. Soler, con ei título de 

T E R E S I T A ó E L S E C U E S T R O D E U N A H i Ü A 
• Presentado con toda propiedad. • 

T o o +-rn T fi«fí»ft Sdbado, día 9 y domingo, 10. — Cuatro únicas lancloncs por la sotable 
l * o m u w AaMAVW Compañía catalana quedliige al primer actor don Fabián Mercader,•<!« 
le <ine forma parte la sefiorn Panadís. — Sábado, A las !) y media, extraordinario prosrama de 
tSee y la scasacioaal obra draimltica del laureado poeta don A. Uuimeri, en 5 actos. 

i|iutiata «n osaeaaa sor d seftor Mercader, secundándole toda la Compafiia,—Tenumundo 
aa «slads con !• tíristoabtora fiABUndia en 1 acto, ttsnlty flitura.-DomUHo.aota y aai 

http://flitura.-DomUHo.aota


T A & t i « A T J n o v r n Vterne», 8, tarde, i las 4. 10 céntimos: Arma» U horaíro, éxito da rf 
* UMliJTU i * U c VA» ía...A |ss 5. SO cíntiracB, 5 actos, 5: prtuoMa «• ! «ollar, flrendiosa 

interpretación, ovaciones i las asfloritas B .illo y Marfn y aefiores Roja, Santpere, Alfonso, Zanór., 
Mlr. conjunto colosal,—Noche, a las 9 y I|2, 50 céntimos: l." 0»nol6n Mngrar», - 8.° Estreno en 
Barcelona del disparate cómico-Urico en un act i y 4 cusdros. orisinal de los señores Antonio Es-
^ r / e V m ^ r M i ' m S S ; t i p & ó r Q C i r i l o i X ? * 0 A n í f a í a r i s u e ñ a 
Interpretación colosal, — MsBana, estreno del waudeflille en u-j acto Vmus oontra Macte. 

C I H C X T L O D E S A N S 

D o m i n g o , 1 0 d e M a r z o . - T a r d e , á l a s 3 y m e d i a 

GRAN COMPAÑÍA DE OPERETA 9 ZARZUELA 
P R I M E R A S T I P I L E S t 

P I L A R M A R T Í - R N 6 E L I N A V I L L A R 

L A S O B R A S i 
S O L . D A D I T O S D B P L O M O 

D E T A L L E S P O R P R O S R A M A S . 

—. . m, _ ^ . _ —, , Hoy, viernes, no hay fnneWn para dar tusar irt 
| | * A | R b 1 A O f l I 1 1 ensayo general del interesante drama de gran 
9 tm. r \ t t W \ J n V \ J l ^ \ J actualidad, en 5 actos y JOctjadro», 

escrita en presencia de la* Informaciones de la Prensa diarla por mi notable periodista de esta 
capital. ^ ^ ^ ^ ^ ^ i •iimi mi i i i n m ' 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T ? E C - ¿ L T ] R L O 

e i R © © B A R o e L O N t S 

Hoy, viernes, sesiones completas de 4 d 7 tarde y de 0 i 13 noche. 

de verdadero estreno, entre ellas: ' -
Hermosa película de actualidad 

R O M E R I A A S A N M E D I N 
(dnica y exclosi«a do esta Empresa). 

L A D A N Z A V A M P X R E S G A 
(S00 metros, Nordlak) ~ ; 

E O O . T S T O l v I I O O S 
Palco sin antraaas. i peseta.—Preferenci», 50 cíntlmns—Platea, 25 eíntlreo». —Priwer pisa 

IS céntimos yieaundo piso, 10 céntimos. 



T E A T R O C O Ü S T D A X . 

y G H A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, viernes, J M t Q J O A . 
E S O O O I D O "2" É X T K - . A . O K . D T . N A . R - I O P K - O O I t L A - M A 

Le Interesante película de la casa Vitascope. 800 mitroa (única) 

L A E S C L A V A d e l A M O R 

I O S C i E 8 W L DOILBBS DE L B BBNGB BBBTOH - - T E N S W Z g 1H1IB 
•Plck Nlck», «Pulidor busca ¡i eu tío». «Entro dos Htiaantea*. «Salvado por on vafiuero-, «Ultima 
aventura del Príncipe Curacao», «Calino campsón», «Triste despertar», «Patnc revista», «Besos de 
principe*, -La patria ante todo>, sran éxito. 

Maílana, sábado, nuevos estrenos. 
Lunes, I I , la srandioaa película de extraordinario éxito en el extranjero, la de mayor metraje 

hasta la techa, 
L B BBBN LDCBB CELEBBBDB EH LOS E 8 T B 0 0 S DBIBOS i 

J A C K J O H N S O N Y J I I V I J E F F R I S . 

I M P O R T A N T E : D i c h a p e l í c u l a s e p r o y e c t a r á en s e s i ó n 
e s p e c i a l en e l g ran s a l ó n B O H E M I A , desde e l l u n e s , 1 1 , a f 

s á b a d o , 16 , e m p e z a n d o l a s e s i ó n á l a s 6 de l a t a r d e , ^ 
has ta l a s 12 n o c h e . — E N T R A D A : P r e c i o ú n i c o , 2 5 c é n t i m o s / 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

H O Y - 2 M A G N I F I C A S F U N C I O N E S - 2 
P o r l a t a r d e , á l a s 5 . - P o r l a n o c h e , á l a s 9 y m e d i a 

E l éx i to m á s grande Ae l a toroporada lo han obtontdo 

L O S M A R Y B R U Ñ I 
O u o t l s t a s i t a l i a n o s o r o a , c l o r o s d e 

E L . T E N O R I O E N S O L F A 
Grandioso succés de O Gran éxito de 

L O S G I T A N O S i U s V I O L E T A S 
orlainal pareja de bailes i transformación. Z Duetístas, bailes internacionales. 

b f l 6 R H N N I Ñ Ó N | N A T I A R G O T 

cupletista excéntrica. 9 canzonetlsta española. 
G r a n p r o g r a m a d e C í n e m a f ó j j r a f o c o n 2 e s f r e n o s d i a r l o s , 2 . 

Lunes, 11 de Marzo, reaparlclén de la célebre canzonetlsta 

(Sólo por ocho únicos días). 



T E A T R O S O R I H N O ? C I N E W f l l i K ? R I f l 

Hoy, viernes, día de Moda: programa «xíraordinarlo. 
LA VENGANZA de TACMOFF - EL ULTIMO CENTIMO 
MENEGILDA QUIERE SER COMICA EL AUTOR 

C O N Q U I S T A B E L 
Interesente ctnla Pnthé, da 700 metros, da aran éxlio. — Ultimo día da 

L A V E N G A N Z A V A M P l R E S C A 
La patria ante todo, Ultima aventura del príncipe, 

•Revista número >5S> ? otras. — Mafiana, Interesantísimo «treno de 900 metros 
I S s c o l u s i v a . d e ea i ta . JBJraprwaw. 

I N F I D E L I D A D 

r r & S L t i r o r r j c ± - a . i C L t o ^ a . t ^ S . ^ S i r r ^ , 1 : 
L a h e c h i z a d o r a ^ Z l , L o a d e s a m p a r a d o s , 
m a n o s q u e h a b l a n , j^T,» D a n z a v a m p i r e s c a 

• y o t r - a s . i 

D i o r a m a . -

m m ñ -
«Desesperado». — Sibado, castro grandes estrenos. 

Hoy, viernes, tres grandes estrenos: 
t u m — i e d t m 

P O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - B (Al lado da loa Almacenes Bl Slalo) 

S a l ó n , d o « a p o o t a o u l o a d o p r l m . » r o r c l o n . 
Presentación cíe los más nfamados artistas. — Exitos Indiscutibles de todas las atraedo-

ne»,—Grandiosos proaramns de películas con maflníflcoa estrenos diariamente. 
H O Y . • V I K R . N E I S . 

Succés colosal de los aplaudidos artistas, 

L O S 4 - B E R L O Y M E 
2 seflorilss, 3 caballeros acróbatas, saltadores, equilibristas en fuerza dental. — Ndmero 
ünico en su clase como presentación? como trábalo Inimitable en la 

(X3a.nza. • u p o . o l a » ) 
Lo* célebres clowns presentando espléndido trábalo, chistes eontinuos, grandiosa origi

nalidad en extenso trabajo 

P A C O A N D Q O R O 
La tnlmtuble y aplsadidlslma troupe murjuista * 

T H E F O U R I T O V B L T T S 
caatos, parodias oriaínales, ete. 

Sesiones amecixadas por nota Me «rioteto.—Grandes y coaOnaa» novedades. 



8 
P i a l o />iV> H a l a T1i i«1An Corte», 599 (lunto monumento aUell).-Clnemaiójr«fD. 
« T l U i h U l U U O lOr X l U w . ' U U varietés y comedia. — Hoy, estreno de interesantes pelí
culas nunca vistas en Barcelona: <La venganza de Jaclcsoff>. «Costumbres Indias».—Exito del viaie 
fantástice, de 700 metros y en colores, „ 

J-iA. O O N Q U I S T A . I D E X j P O L O 

Función para hoy, viernes, dfa de Moda, tarde y noche: Estreno de la preciosa comedia en Z. 
actos y en prosa, original de los seilores López Silva y Pcilicer, 

L A S M A R I P O S A S B L A N C A S 
C«mo de costumbre, la taquilla estará abierta de 11 y media & I . 

. B 
f í i n p - m a t ñ o ' r a f o " R f i l i n o r a f f Rombla Centro, 56 y 58.-Hoy, dfa de Moda, co 
V ] n e i u a i . 0 ^ r a > i O O O i i Q g r a i í un escogido programa de estrenos verdad y de 
. gran éxito, como son: 

L A V E N G A N Z A D E T A C K S A F F 

•La danza vamplresca» (Nordiak) y la que está alcanzando un exitazo, de un metraje regular, <La 
última aventura del príncipe Curacao». — Hoy, último dia de «La hechizadora'. 

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, hermoso programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
THE RI0G0MANN Lola Braoo y TrujUIo ^ Ü í f K . 
ia de baile ovacin- P l n r O n r O C 11 M l C C Q o l í t r a prestimanos únicos en su gé-< 
eados diariamente. I I W i C H * . « a y m í a » J K l l l \ a ,iero¡ presentación riiiuisima. 

. Despedida de la hermosa canzonetista — — 

C A N D E L A R I A M E D I N A 
con su repertorio de aires regiona'es, única en en género. 

— Mañana, — jar-» gT"^ TT j C 2 acróbatas únicos -
debut colosal de los »—J» * 1 * * ^ en el munOo en sn trabajo. Próximamente, reaparición T r n V ) a Í 1 a d © l a * M . 1 5 © r + ^ los colosales ea su nuevo trabaio. A » l U U e r X ^ artistas 

F L O R E N C E S M E C H E R I N I 

Centro familiar do la distinguida sociedad. — Hoy, Dnr amar, 
viernea, día de Moda, programa especial estrenos: '«I nlHUli 

y otrt 
lies por carteles-Lfl VEHSBUZÍI - COÍTIimBHES IHBIHS ^ <""«• -p« '» -

NOTA. Próximos estrenos de grandioso interés, entre ellos: 
X - i é L & i ? ± * x i . s t m o l e o x * o 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R1ERH ALTA, 22. ( hHeruioe^r l̂̂ íaS,1lreny»'cl ) 5flH PHBtO, 64.̂  
ergomento y periección merece ser muy bien tratada y aplaudida. 1,000 metros de longitud ye*' 

etra de las muchas, únicas y exclusivas de esta Empresa, que ea: 
V B I T T J S V E N I T S ^ 1 ^ ! 

DESESPERADO - EL ULTIMO CENTIMO 5 3 » ^ ^ : " -
e J í ^ c ^ K a M Í : ALA CONQUISTA del POLO NORTE 
• Calino campeón d« Boxe», >Lt última aventura del principe Curasao., <Un triunfo de Zigoto, 
detectives «La patria ante todo-, «El miedo del matrimonio Qual>. «El autor» y otras. 

I R J S - P A R 
Hoy, viernes, dia de Mnda, programa mons
truo, h beneficio del público. — 5,000 metra* 

L A HBGEIZADORA .. | V E N G A N Z A D E MUJER 
(LOSO metros). (700 metros). 

A fcA COHOtnSTA D E L POLO (70) metros) - E L P R I N C I P E C D R A ^ A A 
OZSaiatDQ^- MAMA " " R f í M P ! (400 m t u o t í v R E V O L V E R I N U T I L (400 metro*! 



- R S T O T A AAyvnvMgtTA pn TAcoaaorr - e x t b b d o s 1 4 x 1 0 a r t s b 
VPATBCE ~ E L O C E A N O y L A P A T R I A A i m ! TOOST 

NOTA. I.a sesión empezará á las ruevt en punto, pata poder pitar to4o d prograat. — No te 
«e^eüri ulnaunu pelicula. 

I D E A L C I N E 
Cortea, 605 v 007 (entre Paseo da Grada y Rambla de Catalana). 

J D í s k c i ó i v C o d i a . 
Hermosos estrenos; -Por amor-, 'Inconvenientes de 4.' páaina-, 'Trípoli pintoresco», «El 

retrato de su medre», «Lección de hipnotismo» y otras de éxtto verdad. 
Mañana, Urde, de 6 0 8. tercer Sd&23J&.ÍDO IBTlAlTCQ 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
O o j r t . e s « a - r a r i v í H , ) , 1 5 4 4 ( o l í a i l á n V i l l a r r o o l ) 

£xcelente programa para hoy, viernes, estrenándose lu netmjsa cinta da 400 metros, Vltasraph, 
x j i - . T i a v r o O E i s n r i M O 

•La venganza de Jaksoff» (estreno), «La patria ante todo» (éxito), «El autor* (Ambrosio', 'Las 
pianos que hablan» (Vitasrsph), •Kevi.stu í ath6- inúmcro corrienfe). 

— — — — — — — Ultimo día de la emocióname cinta Nordisk, 
D A N Z A V A M P I R E S C A 

EkIIo iimionso de la cariosísima cinta de 700 uietros, Pathé, en colar. 
£ L L A C O N Q U I S T A D B L P O L O v de la tatemante 

ULTUUlfl flUEHTURfl DEL PRINCIPE eURBCflO (4oom.tro.x 
MaRana, sábado, monumentnl programa con estrenoa extra, sobresaliendo: 

F E L I C I D A D H A C E O L V I D A R v*>™*°*. 
Prtiximamcnte, ur.-mdií.so cslreno de Id cintH ile l-l TVr D T f rVI r i " i r i ? I 3 A 1 \ i n 

1,000 metros, Nordisk. exclusiva de esta Empresa, J i r J L l l j i s U V E l I t A T I U 

_ D I V E R S I 0 N E S _ V A R I A S _ 

P L A Z A D E T O R O S 

A N T I G U A D E B A R C E L O N A 
Domingo. 10 Slarso. — A laa 3'30 tarda 

6 ] K r 0 1 7 X l ^ I Ú - C » S 3 E n ^ , 
por la notable cuadrilla de verdadaroa 

nuevos en Barcelona. 
M A . T - A . D O K , HJ S 

S O T D L L O . M A J I T O y A N D R E 8 I T O 
P r e c i o s : { : : : : : : : : o/o'^ta-

«*• dPRDachan Mlletes: En la «Cervecería Ambos Mandos», frente al teatro Principal, esquina 
Rambla Santa Mónicn. y en la taberna Marti, calle Pedro IV, castro esquinas de la Carretera de 
Mataró, sin aumento de precio. 

J T o n t o n C o n d a l ^ ? ; ¿ " f e Á ^ ^ ^ 

B O H E M I A M O D E R N I S T A 
Maflana. sábado, 9 do Marzo, d las Q T Í A . W ' B A I L E DE MASCARAS 
11 de la noche, tendrá lujar un " V J T ; . « « « Í T i n f f A nr, m n r T ^ ^ U ,**Ú 

MI-CAEEME - GRflH COÍieURSO DE TRfl3E5 ^ ' í r 3 
«*se<iu¡ando al entrar á toda la conenrrencia con un artístico frasco del rico licor Mi-CAREME. 
Con este baile que clausuramos lo» de Máscaras, habrá IB banda-orquestada aumentada y la 

.yflíuninaclón-cxtraordlnarla, 
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QM i t f*af¿ fía ^ f t 1 ¿ n S o i W « c l a < A H , « o i ? a a t l v a « O A B O P A . -
r » n V & i e UB-S.liAM.Xl I j O S . . Rambla Santa Mónica, d. - Grandes baile» todos 

loa díat; con nrqusata, lo* martes, lueve» y aíbudo»,—Qran ío##f servido por 5U ílejantes »»5»« 
nlai, SO. — Rastaurant. —Agencia teatral, PALACIOS. - Comrataclún do toda clase de artista*, 
t-unaaclonea de Compafiisa pura toda clase de espectáculos. 

: c á d i z : s s h : c o n c e r t ; 
Marouéi del Duero, i06, (Paralelo). — Todos loa días tardo y noche, aran acontecimiento del nuevo y ^—» 

variado 

D E P O R T E S 

Scerlc Railway, Water Chute, Bowlinaa Alleys, Cak» wolk, Casa eucsntada, Palacio de 
cristal. Palacio de la risa, pasaos, etc. 
E N T R A D A , O'SO P E S E T A S , con derecho il oleair una Atracción. 

E N T R A D A . O'as P E S E T A S , sin dorecbo d elSSlr Atracción. 

C O N C I E R T O S 

I F a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a - ^ " T Í ^ ' c ' e ^ V I V u Í ^ m a 

ORQUESTA SINFóWiefl 0 R P E 6 m ñ h ñ DE BARCRLONA 
eb la cooperació del 

DIRECC1Ú: J . X j A I A O T H ; I 3 H 3 O R - I O N O N 
BACH, «Concert brandenbursuét-.-BRAHMS, «Tercera sinfonía», 

W A G - I T E R , « P a r s i f a l » consaqra 'ck^del O - R A A I L . 
Localltats: Maúatztm de Música, Cosa Ooteslo, 1 y 3, Portal del AnseL — Condiciona es 

peclals pera'ls socis del Orfeó Catalá. 

* vt«rna*.b3ulllal>«lM.—341»ado. mandejrrioata yaaatariaa* 
1 1 ' 1 — ' i-t n i • • ii 1 •mi i — , ni i , i i i » 
M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A f i O L - 7 Mto, 7 
Oran Calé-Concerl. -Restaurant de pri
mer orden.—Servicio * todas horas. 

R O S A E N T R E A B R O J O S Í V Z ^ W Á 0 o T ^ 
TODAS LAS NOCHES, A LAS 10, OVACIONES COLOSALES 

L P r B E V I I E D E l l L C f i Z Í B 

http://UB-S.liAM.Xl
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J * m ¡ 12 G R A N E D É N C O N C E R T t « i é f o n o 2 . ^ 1 
Xoalo-Hall parlslin, únloo »n Baroelona.—Osntro de H msjor sociedad lutsraaoIOB&l. 

Exito completo de todu la troupe Franco-Españulu compuesta de 

entre ^ n u e M l l O . G F L A G X A N ^ cí,ante"'« figuran á vofx. 
MUe. BENGt-AXil ^ t & l MUe. D 'X7RCOS ct>' A volx. 
^ e U 0 r S 8 e M i l © . ^ X - . O f í A . I V I Y E I 

chanteuse 
danaeme, 

ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS - RESTAURANT de l.er ORDEN-FOYER RESERVADO 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I O - H A L L 
D E M O D A 

Hoy, tarde, li lira 5 y medid: 2 actos de risa y tO notables atracciones. 

Tarde, á las 6f Secciones Raquel Meiler. Noche, á las 9 91\2 
E x i t o e s t r u e n d o s o d e l o s n u e u o s c u p l e t s 

Por la verdadera reina del cuplet 

R A Q U E L fflELLER 

— — Ultima semana de la apluudidlslma divctte N U R I A . M A K - S A . X j 

T E A T R O Q A Y A R R E 
H O Y , V I E I J K . N S S . S M A K , Z O 

O - r a n c i e s o o n o i o r t o o <x& V a r i e t é s y M u - o i o - E C a l l . 

1 
Conio típica andaluza, no hay otra en Barcelona. 
H a sido, es y será la reina de los cuplets gitanos. 
A ella es imposible imitarla, 
Valor ¡r istico, superable ó las conocidas. 
A r t e , gracia y juventud. 
L a artista que más aplausos recoge siempre. 
A i verla no se pierde ni dinero ni tiempo. 

Del c u a d r ^ f ¡ I m e n c o Punf S E V I L L A N O 
(condecoración propia) _ _ 

por las lóvenes y preciosas bailarinas ESTRELLA QADITANA, PALMIRA LOPEZ, HOR
TENSIA, HERMANAS BESES y MURCIAN1TA. todas diriaidas por el reputado maestro 
— , Ifcl. X j E ! A . U . 

S A B A D O , 0. — S E N S A C I O N A L D E B U T . 
cLml vqi-elíhcioro 

S A B A D O , 9. 

Umversalmente reconocido en el mundo entero como el Bey da los Cantaoro* Flameaoos. 
¿Quién no ha oido en el firamófono sus discas Impresionados por el? Aprovecben la ocasión 
de oir á él mismo acompaBado de la cmlaentislma 8JÍtarristn ADELA CUBAS, antes de su 
salida para Buenos Aires, pues tan sólo y por favor especial estará 5 d(as on esta capital. 

E n brava, al mka colosal DEBUT que aa ha vlato en Baroalona. 
P R O G R A M A S I N R I V A L EN C A L I D A D Y C A N T I D A D 

SECCION SENCILLA 8 SECCION ESPECIAL $ SECCION SELECTA, 
s> E y 514 tarde. <> 5 9 l|2 tarde. ü y 1(2 noche 



12 
-BILI - X*A B-D-EKTA S O M B R A - fiiRJQt. 3 

Tírde, A loa 6.-Noche, d las 0 ? mcdla.-QRAN CONCIERTO 
É X I T O - O V A C I O N - D E L I B I O 

R O S I T A G U I L L O T 

M l l e . l u c e t t e y a n e 
chanteuse ñ volx et tmniformations. 

L O S M I N G O R A N C E S 
célebre pareia de baila de fama mundial, 

E N T R A D A L I B R E - l l l l ^ ^ k l S l - B U T A C A S G R A T I S 

P B T 1 T M O U L I N " R O U G E 

Hoy, vlcrnet, i los nueve y media de la noche, 

oraanlzada por la Dirección dt la revista l ^ v i a l o - t i c t l l á beneficio dalas ñiflas Teresl-
ta v Anselit», vtctlmo1» del Infame secuestro de i» calle de Poniente. 

Dado el objeto benéfico de esta función se han ofrecido galantemente para trabajar en 
la misma 

6 0 A T R A C C I O N E S , 50 
de ios principales teatros r Muslc-halls de esta ciudad ademia de la numerosa y escogida 
troupe de lo cas». 

Detalles por carteles y programas. 
Mafl.ma. sábado: S DEBUTS, S; entre ellos la notable coupletista y bailarina, 

1~ X- lA . i a A . C 5 A E ? . B I T I T A , nueva en Barcelona. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
A n l ^ n T l 1%')mo1r>nf TEATRB PRINCIPAL.—Fundó extraordinaria pera'I dissapte. 
A p i t U U A a r c e i o m d(a9: fbermoea llegenda en 4 actes. de Uñares Riyaa, Lad» 
dadiva y la molt aplaudida comedia en 5 ac¡ei ;|Tenerlas!! 

Bütacss ab entrada á l'i¿5; Sombreieria ülli, Hospital, 16; «Inaenl-, Raurlch, 0; Joyería Morera, 
Rambla da las Flors, 8; Lolerías, Portal del An^el, 14; y Rellotieria Masó, Primpcesa, 18. 

T . g a i •»-• «Ea 1 rf-l £ » San Ramón, 6.-Bailes todos los días.—Martes, Jo* •*—•*** ^-^«-X. ««A.WK«»> ves ysflbados con banda.-Servicio de reataurant. 

melón 
-j rae 

En las 

Loras. 

Obaarvatorlo M e t e o r o l ó g i c o de l a ü n i v o r a i d a d . 7 dé Marzo. 

DtRECCIONlHUMEDl ESTADO 
del <•*! 

EARÓM. A O»! Ttmaerulw 
y al raá la 

relallm. nivel del mar. 
Tersa 

tambre. Viento. 
s i s : 

Vetoddaá 
del 

dentó. 
AuUA 

rai ' ís 
"temperaturas., 
Míiimo, I Mínima, 

del 
cielo-Nubosa 

Lluvioso. 
LLUVIA I 

e»a>arada.)mi,I^,rotl 

- c i r 
KLN. 

NOJBSS. 
Carrtttod. 

0'6 
O'B 

ol. W-8 ISomli. 
omb. 20'ü(Ren 

9'¿ 
7'3 

167 
kllómetras. 4'63 5'29 

OBSERVACIONES f*aiira'i.*Bss-
Viento huracanado y 
granizo í Ies 4'25 larde 

9atoelS«lálas e'lS.-Se poaeé Uu S'SO.-Sala la lunaiUs U'iO aocbe.-Sa poaatla» 8'5e nwSav, 
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8 de U a r z o úo 1912. " 
Todas las naciones tienen por núcleo una raza que presta anidad á un ctra» 

junto heterogéneo y de distintas procedencias: á Franc ia los francos y galos 
ft Inglaterra los anglos y sajones; A Alemania los germanos; á Rus ia y algunos 
Estados danubianos los eslavos; á Turquía los turcos; á Italia muchas razas 
que sufrieron todas la hegemonía de Roma, por nadie discutida. As í es cómo 
las.naciones fueron «unas» á despecho de la variedad de su composición. 

L a única excepción es España . No hay raza española, ni ninguna que haya 
preponderado francamente sobre las restantes. L o s godos lo hicieron a lgún 
tiempo; pero con la invasión á r a b e perdieron su personalidad. Sería en vano 
buscar ese «núcleo» quo ostentan todas las naciones, merced al cual subsisten 
como tales y tienen definida personalidad. , 

H a ejercido v^-ces de tal Castilhi; pero úmeamente por su situación g e o g r á 
fica, puesto que no es una raza, sino un territorio. Harto se comprende por la 
et imología de la palabra, que deriva de «castillo:), reeión de castillos, no de las 
gentes que la habitan. ¿Quó son los castellanos? ¿Son godos, alanos, suevos, 
vándalos , primitivos ó prchiistóricos? No se sabe más sino que habitan una 
tierra que tenia muchos castillos y esto todavía en época no remota, posterior 
: i la invasión de los árabes , Su población es, seguramente, un compuesto abi-
j a r r ado de razas. < 

L o llevan ventaja á Castilla bajo este concepto otras regiones cuya pobla
ción tiene origen conocido: suevo y galo los gallegos, vándalo los andalnces, 
vasco los vascongados, astur los asturianos 3r catalán los catalanes á entram
bos lados del Pirineo. Estas regiones, sin embargo, han debido someterse á la 
Amorfa central para formar con ella y bajo ella la nacionalidad española. 
fet Este es el hecho histórico del cual protestan en una ú otra forma varias re
giones que no se resignan á la pérdida de su personalidad en aras precisamen
te de la que la tiene menos pronunciada. E s natural que ahora se acuerden de 
sacudir el yugo que han soportado, más ó menos á remolque, durante cuatro 
siglos, que han servido para injertar en ellas la mentalidad, la legislación y l a 
lengua castellanas. No fué posible intentarlo baio la t iranía del absolutismo y 
ha sido preciso que alumbrara los espacios el sol de la libertad para que e l 
sentimiento autonomista surgiera y diese sus naturales frutos. 

L a cuestión batallona que ahora se plantea es la siguiente: ¿Hasta qué pun
to se debe llevar ese sentimiento de liberación y autonomía que experimentan 
algunas regiones, aquellas desde lueiro que ostentan la marca de una raza y 
desean v iv i r lo más posible conforme á lo que llamaba Cánovas l a «Interna 
constitución», la voz de la sangre, aquello que ni el individuo ni un pueblo pue
den renunciar honradamente? 

No diremos lo que á nuestro juicio se debe hacer, sino lo que entendemos que 
r o debe hacerse y es comparar ó equiparar la situación de Cataluña con l a de 
Irlanda, de Polonia, ni siquiera la de Finlandia, porque no nos separan de l a re
gión dominadora ni la religión, ni expoliaciones territoriales, ni un estado de 
derecho, n i nada que no nos permita convivir con las demás regiones españo
las sobre un pte de igualdad que permita á cada una expandir sus peculiares 
energías , respetando el lazo común en provecho de todas. Porque entendemos 
que ninguna región se separa rá sin caer bajo un poder extranjero. L o cual nos 
parece peor. 



H e p u b l i c a n o a u s t e r o . 
¿E» qaa par* ser republicano precita cerrar los ojos ente la evidencia y desoír la voz 

á» ta razón? ^ . , , * 
No, por cierto; y el diputado y jefe do la minoría republicana obro cual cumple a un 

republicano austero cuando, al terciar en el debate que se originó en el Congreso con 
motivo de las novedades Introducidas en el expeditnte de los 7,000 kilómetros de ca
rreteras, arremetió contra el ministro de Fomento y dijole escuetamente que, de encon» 
trarse él en su lugar, dejarla de sentarse en el banco azul. 

S i el expediente de carreteras, después de haber sido retirado del Congreso de una 
manera insólita, volvió el propio Ccngreso notable y visiblemente modificado, ó corre-
gido, como dijo el ministro procurando dorar la pildora, ¿habla de decir el señor Arcú« 
rete que estaba Intacto, sin haber sufrido moditicación ó corrección alguna, tal como 
había sido presentado autes de que fuera Insólitamente retirado por unos días? 

¡Donosa teoría la de que tenga que decir uno lo contrario de lo que siente para qne 
luego no se le pueda achacar que hace causa común con los que, en un caso concreto y 
por excepción, combaten una serla de Irregularidades! 

Era el señor Sánchez Uuerre, candidato ú ministro si algún día don Antonio Maura 
llega a formar otra vez Uobierno, quien ponía los puntos sobre las íes al examinar el 
expediente burdamente iiiodificado ó corregido, y como las modificaciones ó correccio
nes olían y siguen oliendo é algo muy parecido é inmoralidad administrativa, el señor 
Azcórate, que tiene una historio muy limpia y que cuando se trata de moralidad jamás 
se muestre vacilante, se creyó obligado, é hizo bien, ú decir lo que dijo f a precisar aa 
actitud i rencamente hostil A esas forr«mo/ie£ gubernamentales que no pueden ser máa 
íneorrecias, 

A los liberales dinásticos no les supo bien la actitud del austero diputado; mas ¿qu6 
le haremos? Tampoco le supo bien á Lerroux que el jefe déla minoría republicana, des
pués de oir la desgraciada defensa del negocio de las aguas de Gonzalo de Rivas y del 
de la cal, yeso y cemento, declarase que los argumentos expuestos por el caudillo no la 
habían convencido. 

E l seflor Moret, que ahora pretende congraclfirse con los hombres de la mayoría di
nástica, stn duda porque espera ser el heredero de Canalejas, encontróse en ios pasi
llos del Congreso con el diputado austero y el encuentro dló lugar á nn brevísimo y con* 
tundente diálogo. 

—Don Gumersindo, ¡que siempre cae usted del lado do los conservadores!—excla
mó Moret. 

—He caído del lado del Parlamento—contestó sin vacilar don Gumersindo. 
[Qué contraste el que ofrece el apóstrofo da don Segismundo y la aplastante con

testación del sefíor Azcárate! Para el primero sólo se ventilaba en ese debate, que tan 
maltrecho ha dejado al (ioblerno y á su ministro de Fomento, una mísera cuestión de 
política menuda, mientras que para el segundo se trataba de volver una vez más por 
los fueros del Parlamento, que en este asunto, como en el de los suplicatorios, no ha 
quedado, que digamos, en muy buen lugar. 

Pero á esos liberales dinásticos, incluso el señor Moret, ¿qué les importa el pres
tigio del Porlamento? 

A l señor Azcárate le bastará, seguramente, la tranquilidad de su conciencia. Esa 
no le permite entrar en componendas con loa que sa complacen en tergiversar la ver
dad y en negar la evidencia. Como infirieron gravo ofensa A la inmunidad parlamen
tarla al discutirse la cuestión de los suplicatorios, de Igual suerte acaban de ofender á 
la entidad Parlamento allanándose dócil y mansamente á esa Insólita tramitación que á 
la voluntad del ministro de Fomento acaba de suietar el expediente de carreteras. 

NI el señor Moret ni nadie tiene derecho ú interpretar torcidamente ia actitud da 
los hombres cuya característica ha sido siempre la probidad. Los que realmente caen 
siempre del lado do los conservadores no son los q j c rechazan toda inteli^encio y la 
menor complicidad con los gobernantes poco respetuosos y delicados, Binólos que 
despuésde permanecer en el Poder meses y más meses no sirven para realizar uaa 
sola da lasrefornas democráticas anteriormente ofrecidas y que, puestos en el cato da 
optar entre el Parlamento y la prosecución de un Gobierno descalabrado, optan por 
el segundo. 

En cuyo caso la minoría republicana, genuinamente representada por don Gumer
sindo de Azcárate, justifica plenamente su presencia en el Congreso saliendo coa 
oportunidad plausible en defensa del Porlamento. 
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Otro caso de r ab í* . 
E l maldito perro/o-r/e/r/e/1 que mordiú al desgraciado Ramón Charles Hstebanell 

de cuya horrible muerte por medio de la infección ríibica nos hemos ocupado en antel 
fiores ediciones para llani"r la atención del Ayuntamiento, por cuanto el paciente fui 
asistido en el Laboratorio municipal, hemos sabido que mordió también a una niela. Llá 
mase Paquita B . rnabé y Santapau y vive en la calle de San Benito, 8 y 10, tienda d» 
•celte y jabc.n, del barrio de Gracia. 

Dicha niña también fué asistida en el Laboratorio municipal, y, ai bien no ha fallecí 
do.afortunadamente, en cambio las inoculaciones le ocasionaron grandes flemones en e 
vientre que tuvieron que ser operados por el doctor Ignacio Girona, médico de la fami
lia. De modo que é las dos defunciones producidas por la rabia despuís de haber side 
asistidos los pacientes en el La: oraiorio municipal, debemos añadir el caso de la niña 
Paquita Bernabé, que, aunque no ha muerto, en caralio le aparecieron flemones. 

Ahora bien; ¿creen los concejales si ha llegado la ho. a de tomar cartas en cst» 
asunto? ¿Qué dice el alcalde á las denuncias de la Prensa? ¿Y la Comisión de Goberna
ción, de cuyo organismo depende el Laboratorio municipal, cómo si ¡ue impasible coi 
todo y la gravedad de lo que exponemos? 

£.os dentistas mnnloipalos. 
Entre el Cuerpo de dentistas municipales ha producido extrañeza y aun disgusto la 

disposición del delegado regio de primera enFCflnnza ordenando que en manera alguna 
>os maestros permitan que los dentistas operen si previamente no desinfectan los ins-
¿rumentos en presencia de los maesiros. 

La extrañeza y aun disgusto s^ funda en lo slyulente: 
En que las operaciones se realizan en los domicilios de los dentistas y con in-.trá

menlos de su propiedad y que cuino los alumnos de las escuelas públicas son tan 
bien tratados como los clientes, ya cuidan los dentistas de desinfectsrlos. Que la 
prueba se pudo apreciar hace pocoj días durante el concurso dcJhigieiií d >ntal escolai 
que con objeto de demostrar los beneficios que reporta el cuidado üe la boca organizó 
lo Academia Círculo Odontológico de Cataluña. 

En dicho concurso se presentaron unos tres mil alumnos de ambos sexos, merecien« 
do premios unos en metálico,otros honoríficos, unos seiscientos niilos, debiéndose hacer 
notar que en el Jurado no liguraba ningún dentista ra micípal. 

Por lo evpuesto se deduce que e servicio creado por el Ayuntamiento da buenos 
refultados y quizá los pueda dar aumentados el día que se creasen las i liuicas denta
les acordadas por ei Ayuntamiento, cuya parte de instrum;ntal ya está comprado, 
echándose á perder por no utilizarse. 

A propósito de la disposición de que hablamos más arriba, en el Ayuntamiento se 
cree que ha sido sorprendí Ja la buena fe del seilor Batliéi y Bertrán de Lis quizá por 
alguien que acaricia la idea de que cese el servicio dental municipal. 

l i a l e y l l a m a d a « d e l a s i l l a » . 
E n pro de las empleadas. 

He áqui la ley que, aprobada definitivamente per ambas Cámaras, a.aba de apa
recer en la ü a c t l a : 

Artículo 1." Kn los almacenes, tiendas 7 oficinas, escritorios, y ea ffcneral en todo 
establecimiento no fabril, de cualquier clase que sea, donde se vendaa artículos ú objetos 
al público ó se preste algún servicio relacionado con él por mujeres empleadas, 7 en loa 
locales ajenas, será obligatorio para el duefio ó su representaste particular ó Compañía 
tener dispuesto un asiento para cada nna de aquéllas. Cada asiento destinado exclutira-
rnente á una empleada estará an el local donde desempeñe sa ocupación, en ísrrn» que 
pueda setTirse de él y con exclusiín de los que pueda haber á disposición del público. 

Como locales ajcuos, sujetos, por tanto, a la oblieacióB de la ley, se consideran todos 
los que. aunque separados del lugar donde icraalico la venta 6 el servicio, se comuniquen 
con él, sean en el mismo ó en distiato piso. 

L a obligación te extiende también í las ferias, mercados, paraje», exposiciones perma
nentes al aire libre ó industriales ambulantes, sean 6 no ajenos de otro establecimiento. 

Toda empleada podrá utilizar su asiento mientras no lo impida su ocupación, y aun 
durante ésta cuando so naturalera lo permitn. 

Art. 2." E l cumplimiento de esta ley será objeto de la Inspección del Trabajo del Ins
tate dé Reformas Sociales y con arreglo A las disposiciones que regulan el íanciona-
-sniento de la misma. 
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Art 3.* L M íntraccloau da ««ta ley ae cattfgtfta con la ondea de » á 250 pa 

aplicable esta ultiina cantidad en cato da reiocldcncta. 
Habrá reincidencia alempre que el penado por un» in.racciiu incurra «n otra ¡goal 

dentro del RÚO en que cometió la anterior. 
En todo lo relatiTO A pesalidad regirá lo dispneato en «1 capitulo b." dal reglaacato TÍ-

gente de latpecciOn y diapoiicionet que con ella te relacionen en cnanto aean apllcablet 
ó lat que te dicten sobre la materia. 

Art. 4." Un ejemi !«r por lo menot de etta le» te colocará en sitio rítible dal local 6 
localet d*l establecimiento donde ha j a de ser aplicada. 

La préseme ley estará en vigor á los tres metes de tu publicacidn. 
Artloulo adicional. 

E l Gobierno, oído el Inttitoto de Reformas Sociales, dictará lat iattrucdoneB qt» 
time oportuaat para dar cumplido efecto á la prevéate ley. 

E l c o n f i i c í o d e l c a r b ó n e n e l A y u n f a m l e n f O a 
£1 Ayuntumiento se encuentra en el grave conflicto de no tener carbón para ali

mentar aui máquinas de Moneada á no aer que lo patjue ¿ un precio exorbitante. La 
huelga negra de Inglaterra, cuyos efectos ban repercutido en todo el mundo, habla for
zosamente de perjudicar al Ayuntamiento por el consumo de carbón, y en la Comisión 
de Fomento hace ya tres Hemanas, antes de estallar el conflicto minero, un concejal 
previsor y técnico en la materia impugnC' un dictamen en el que se proponía la adquisi
ción por subasta dsl carbón tíecesurlo pera las máquinas de Moneada. Proponía aquel 
concejal que se adquirieran por concurso pertldas de carbón por menos de la canti
dad de 2,000 pesetas, á fin de que la operación se hiciera rápidamente y en buenas con* 
diciones, pan? -nnerse á cubierto del conflicto del alza de precios oue ya los duchos en 
la l aUr ia r : se ü m . Pero en aquella Comisión, como on la de Hacienda, t i sentido 
común ea imp. acicable. y, si bien algunos concejslcs del anterior bknlo opinaban lo 
mismo, los de las derechas s to res Carreras y Nolia a? opusieron oí concurso, susten
tando la Imposible Idea de la subasta en un asunto urgente. 

E l conillcto ta ha presentado. Aquellos diciámenes de la adquisición de carbón es* 
tán todavía ¿obre la mesa y en las máquinas de Moneada no hay combustible. 

Ahora la Comisión anda loca buscando quién suministre carbón, y como éste esca
sea tendrá el Ayuntan lento que pagar, si lo halla, A 90 ó 100 pesetas tonelada el mismo 
que hace tres semanas tiubieso pagado á 30 pesetas. 

Esta es la n añera de administrar que tienen algunos sabios que han entrado en el 
nuevo Ayuntamiento. 

Entonces con 2,000 pésetes poníanse A cubierto del conflicto, á lo menos por tres 
meses. Hoy, si logra conjurarlo, lo tendrán que hacer con muchos rolles de pesetas. 

Este es un asunto que tenemos entendido duró juego en una de las próximas sesio* 
res municipales. 

ü o s c a r p o s d e l a s v e r d u r a s . 
Se ha presenta Jo otra vez el conflicto de la hora de entrada de los carros que, pro* 

cedentes de fuera de Barcelona, van todos los días al mercado de San José & vender 
sus frutas y verduras al por mayor. 

Por una parte se quejan contra la nueva disposición los vecinos de la calle del Car* 
meo, que se sienten gravemente molestados por tener que sufrir toda la ñocha el ruido 
de dlciios vehículos y el no poder transitar libremente por dicha calle, y por otra son 
los mismos Int retados y los mozos fardaros de dicho mérca lo. 

Por todas partes asoman las malas ditposiclonss de una Comisión de Hacienda qoe 
no sabe lo que se tras entre manos. 

A propósito de ette asunto ayer una Comisión de la Sociedad de mozos farderos 
del mercado de San José se personaron sn al despacho del alcalde pata exponerle sus 
quejas; pero el alcalde no estaba en la Alcaldía en aquel momento. Aquella Comisión 
presentaba una comunicación eserka protestando de la orden dada por no se sabe 
-uién (pues el alcalde declaró que de ello no sabe nada) de dar la entrada de los carros 
e verduras A las doce de la noche. En la comunicación dicen que fué recabaJa por 

unos cuantos payeses dsl llano del Llobregat, en perjuicio de todos los demás de C a 
taluña que toncurren al mercado da Barcelona á vender sus productos, y preguntan: 
Señor aicalds, ¿creen esos seilores que los mozos farderos somos de hierro? Puse 

í 
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Mnot bonfbrM y neceíftamot descanso como tos demás. Trabolaroos ya de«de Isa 
metro de la mañana hatta las ocho de la noche y ¿todavía se nos quiere exigir qaa 
volvamos después de cenar al trabajo? 

Las modilicacioncs de entrada de carros ya se han hecho ahora de cuatro á seis de 
la tarde; ¿qué quieren más esos payeses? Ahora ya hace tiempo que la entrada y des-

Cacho de carros por la mañana se hacia recular, ó sea desda las cuatro de la mañana 
asta las siete de la misma, qued ndo en seguida el increado libre y limpio para vender 

sus géneros, y termina diciendo: Señor alcalde, si usted aprecia el bien de los barcelo
neses y si no quiere que volvamos á las an ladas como antes y nos expong-imos é tener 
un gran conllicto por la asiomeración de carros en el mercado de San José, suprima la 
orden dada, por ilegal é Inhumana, y lo agradecerán muchos ciudadanos. 

Aquí siguen varias firmes. 
Sobre este asunto hemos oído hablar mucho en los salones del Ayuntamiento y 

dude luefio sabemos que nadie quiere asumir la responsabilidad de aquella orden, lo 
cual lignlfica que es una barbaridad. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
1.a oueat lóu de loa ooobaroa. 

En la última reunión celebrada por los obreros cocheros en huelga se acordó no 
reanudar el trabajo mientras los patronos no admitan las beses que les tienen presen-
wdas. 

E l próximo lunes celebrará la Sociedad de cocheros La Fraternal reunión general 
extraordinaria pera tratar del conflicto. 

X * huelga de loe fonflldoree, 
Continúa an el mismo estado In huelga do fundidores de Sabadell. 
Anoche visito al gobernador para hablarle de este asunto el alcalde de la citada po

blación, señor Silvestre. 
Se busca una solución al conflicto. 

£1 via je del mlnletro. 
Ayer mañana estuvo en el Qobierno civil el señor Cruells para hablar con el go

bernador del próximo viaje del ministro. 
Hablando el señor Pórtela con los periodistas sobre los rumores que circulan refe

rentes á que se suspenderá nuevamente el viaje del ministro dijo que nada sabía. 
Sobre el descanso dominical. 

E l alcalde, señor Sostres, conferenció ayer mañana con el gobernador sobra el 
descanso dominical. 

L a Jun t a de Reformas Sodalee. 
E l seflor Pulg de Asprer estuvo ayer mañana en el Gobierno civil, hablando con el 

señor Pórtela para interesarls la libertad de los detenidos por la pasada huelga de 
Septiembre y la reapertura de las Socisdadea clausuradas. 

E l señor Pórtela le contestó aue referente ó los detenidos nada puede hacer, pues
to que es da la compatencia del juzgado, y respecto ó lus Sociedades clausuradas lo 
manifestó que do hecho no hay ninguna, pues todas ellas han vuelto ú abrirse refor
madas legalmente. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador el Ingeniero jefe de minas señor Sansó, el coronel de 

la guardia civil señor Ibáflez, el señor Valles y Pujáis, el alcalde y un concejal del 
Ayuntamiento de Pineda y don Dionisio Conde. 

También estuvo hablando con el señar Pórtela el señor La Riva, con una Comisión 
de comerciantes algodoneros, para interesarle en que la descarga de las balea de a l 
godón se haga en eltio cerrado, para evitar los frecuentes robos que vienen efectuán
dose. 

Fab r i cac ión de moneda fa lsa . 
E l comisario de policía señor Carbonell, con varios agente» A sus órdenes, procti^ 

có oyer unos registros en las casas de las ralles de Ramón y Cajal, 4 4 , 1 . % l.4; Santa 
Magdalena, 2, 2.°, a."; Leona. 5. I.0, y Ciudad, 15. 3.°, 2. , deteniendo a los Inquilinos; 
de las misaias Francisco Roig, José Carreras Portell, Carmen Barloch, Miguel Cres-
pf, Ursula Avellaneda y Angel Corrosal. 

£1 señor Carbonell se incautó de unas diez mil pesetas de moneda ilegítima en pie
zas de cinco y de dos francos francesas y de una y de dos pesetas españolas. - «fl 



Timttfói titíwpc ú t n « para la faWlCffeiófi, como cazos mira f audlr. r t á m m cae 
''os, limas, minerales, arenaa para dar color á las monedas y otros objetos. 
Los detenidos, con la moneda y titiles ocupados, fueron puestos á dispoaicléD SM 

Agres ión . 
•1 alcalde de Tarrasa ha participado al gobernador civil que Juan Gaitas, obrera 
ia iábr¡c¿i del señor Kamonede, ha disparado tres tiros de revólver, sin lograr too-
.:, contra el mayordomo de la misma. 
-1 agresor se dió á la fuga. 

S e o s m u n i c i p a l e s , i 
I L a s agudezas de P ioh y Pon. 

Ea divertido el señor Plch y sus cosas tienen algo de saínete. Ahora, con motivo 
. neo vacantes en Fomento, ha ocasionado un conflicto por hauerse quedado con 
cinco volantes y haber engaflaüo á su compañero el concejal señor Fabra. A este 
or le tocaba obtener un volante, y Plch, que es un fresco, le dió un volante firma

do por el alcalde, pero que era inútil, pues no correspondía ó ninguna vacante. 
Los demás concejales de Fomento están indianados con el joven Plch por sn fres-
i y dehadeza y le han amenazado con que si no devuelve los volantes á la Coml-

n le relevarán de presidente. 
Meen que, temiendo la paliza, ya se abstuvo ayer de presidir la sesión de la Co

misión de Fomento. 
Kejoras . 

E l teniente de alcalde del distrito sexto, señor Esteva Marata, ha oficiado al alcal
de y al presidente de la Comisión de Fomento solicitando el aumento de luz eléctrica 
en la calle de brgel, cruce con las vallas del ferrocarril, y el arreglo de las calles de 

tuno, La Granada y Julián Romea, en vista de las reclamaciones de los vecinos in-
..Jos en dichas mejoras. 

E l nnevo oonoejal. 
lartes próximo tomará posesión de su cargo el señor Juncal. Sus compañeros de 

fraixión política hacen de él grandes elogios y afirman que será uno de los mejores 
oradores del Municipio. 

osible que asi sea—decía otro concejal nacionalista al oír hablar de una ma
nera i ntnsiasta del señor Juncal—; pero precisamente lo que hace menos falta en el 

nmiento son oradores. De modo que no es esta la manera más oportuna para re-
Beneadtr 6 un nuevo concejal,., 

y otro: 
J a n ' l i i ha prou de xerraires.,, p Alcabalas.., 

V i s i t e a l lazareto. 
• - Icalde, acompañado del jefe del Cuerpo módico municipal, señor Macaya, ha 

ív :i.ido el edifído que se utiliza para lazareto, situado en la barriada de Casa Antú-
ne/, ; üra enterarse de las obras que en el mismo conviene hacer. 

l i a velocidad de loo au tomóvi les . 
Una Comisión de vecinos de la calle de Salmerón visitó á nuestra primera autori* 

úad local, ¡Ujrnmdos por los repetidos accidentes y desgracias determinadas por la 
V'-k'ddad que llevan los automóviles á su paso por aquella vía. 

t i señor Sostres estudiará la conveniencia de que queden expeditas las aceras en 
i alie tan transitada, prohibiendo la colocación en ellas de mesas, sillas y otros obs
táculos, 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
geaelaa .íudloiales. — Contradicciones y comentarlos.—Declaradonon 

Túportantos.—i.» fami l i a P n j a l ó . — C a r e o s impor tan t ia lmos .—¡Car idad! 
Angell ta. 
Conforme adelantamos en nuestra primera edición de ayer, el Juzgado especial tra-

•J ^hasta las cuatro de la madrugada. 
. '.aria Fujaló. la cañada de la secuestradora, estuvo declarando desde las once hasta 



Sejdn parece, se ratificó en cflantas acusaciones formiilú cótilra la Enriqueta y espe
cialmente en «uanto se refiere al nacimiento de su hija. 

A las cuatro marchó la Pujaló á Vilasar do Mar, de donde retrasó dos horas des
pués para comparecer de nuevo an!e el Juzgado. 

F.l pintor \ egetarlsta permaneció casi durante todo el día en el Palsdo de Justicia. 
Ha llamado poder sámente la atención que Juan Pujolú haya cambiado radicalmente de 
táctica desde dos di. s á esta parte. 

Cuando prestó la primera Ueclaraciíin dijo no haber tepido ningún hijo con la Enr i 
queta. Ahora dice lo contrario: que tuvo con ella un hijo que se llamaba Alelandro. 

Anteayer, en vista de que los periodistas que hace os ln{orra:ició:i en el Palacio de 
Justicia no dábamos crédito á las ejcepcionalcs dotes que el propio Pujaló dita tener 
para la pintura, sin duda alguna, picado su amor propio, compareció con un lienzo en 
que se adivinan unas llores. Satisfecho y engreído enseñaba s i obra n aestra cuando la 
casualidad hizo qae un testigo que esperaba prest&r declaración ante el Juzgado espe
cial viera el lienzo de referencia y maniíeatara seguidamente: 

—Este cuadro lo tenía la Enriqueta. 
E l testigo de referencia vive en la misma casa de la calle de Poniente donde fué ea« 

centrada la niña Teresita Quitart. 
Ante el Ju^z ratifl-ó el testigo su declaración, según se dijo, y después manifesUí que 

el lienzo de las flores se lo habla enseñado la propia secuestradora parece que desda 
Ja ventana de un patio de la casa. 

E l tesfLio cree recordar que le fué ensenado el cuadro de marras próximamente por 
el mes de Diciembre pasado. 

De ser esto ciarlo, queda evidenciada una nueva contradicción de Pujaló, pues, según 
recordarán nuestros lectores, Cste manifaító desde un principio qua no tenia trato algu
no con su mujer. 

¿Cómo puede ser esto cierto si en Diciembre tenía Enriqueta el cuadro del vegeta» 
rfsta y ahora lo tiene el esposo? Para que el cua-Jro ha -'a pasado de pocl^r del uno al 
otro es preciso que entre ambos existiera comunicación ó que se vieran. 

Pujaló, ademas, nada dijo en su primera declaración de U añó nala muerte de la hija 
recién nacida de su hermana María. ¿Por qué calló entonces? ¿Por qué habló después? 

Días atrás supimos que en el sumarlo figuraba un telegrama cuyo contenido era a l 
tamente comprometedor para la secuestradora. A pesar de tener noticias de ello, así 
como también del lugar donde había sido hallado dicho documento, guardando palabra 
que dimos de conservar el secreto, no dijimos nada en estas páginas sobre tan ira-
portante hallazgo. Sin embargo esto, un pcrlórtlco local publico el talegram» y luego 
otros lo copiaron. Pujaló os amigo y contertulio, según parece, del periódico que pri
meramente publicó el telegrama, y no cabe dudar que él mismo dió la noticia. 

Se dice en dicho documento lo siguiente: 
«Dime si es preferible niño ó niña. Mar-qués está aqrt.—bnriquela.-» 
Este telegrama fué puesto desde Palma de Mallorca á Barcelona^ y si bien se des

conoce el destinatario, se sospecha que fuese dirigido al marido de la procesada. 
Pujaló negó está suposición, y al preguntarle nosotros sobre el particular nos dijo 

textualmente: 
—Yo no sé nada del telegrama. Además, han pasado tantos años... 
Resulta, en resumen, de todo lo expuesto, que tales contradicciones han debido 

llamar la atención del Juzgado, y por esto se explica lo laboriosas que fuaron las de* 
elaraciones da loa hermanos Pujoló. 

VarioD testigos. 
Ayer mañana comparecieron ante el Juzgado Cándida Paula Rosalía, i 'ranctsca 

Mata Boscli, Pilar Boret, Martín Fontanals y una hija de éste, vecinos todos de la 
casa número 5 del pasaje de Santa Eulalia, donde vivió la mujer qué estuvo encargada 
durante dos áflos del cuidado de Angclita. Estos testigos confirmaron que Anselita 
fué llevada é aquella casa cuando tenía ya dos años ü más, y que, por lo tanto, no fué 
criada en ella. 

Declaró después Celestino Broto, portero de la calle de la Luna, número 22, en 
cuyo piso cuarto da está casa vive el ciego curandero y echador de certas León Do-
menech, á quien Enriqueta visitaba con alguna frecuencia. 

Este testigo tuvo realquilada una habitación & Enriqueta en la calle de la Paloma 
pera que guardara en ella algunos muebles. 

Recuerda perfectamente Celestino Broto que el ama que e r ó á la niña de que En
riqueta decía ser madre vivía en Pueblo Nuevo y no en Las Corts, como la procesa-
M a » f uro.' 



m j n » , n a m y o .» 
He aquí alganos datos caHosós sobre ol matrímóíilo PujalcJ: 
Sds años atrás poseían un puesto de venta de libros en los Encantes y acudían 

también á las ferias callejeras. Se dedicaron un tietnpo al comercio de ontLüedades.i 
habiendo establecido una tienda en la calle de los Ciigantes, que estuvo abif rta ahJunos 
meses, y en la cual no se vió nunca cosa de gran valor, l'ujaló hacía viajes tn busca de 
objetos y libros antiguos y, según al¿unas personas, tenía cierta predisposición para el 
nesocio. 

Hnrá unos seis ó siete años, cuando vivía con su mujer, su paiíre y una hermana en 
la ca 'L de Picalqués, hizo un viaje á Mallorca, y durante el mismo Enriqueta levantó 
el piso y se fué á vivir á Sans. Al regresar del viaje, meses después, Pujaló se halló 
sin domicilio, no pudLndo dar con el paradero de su mujer y demás familia durante af-
g;m tiempo. Entonces te resolvió á buscarla por los Enc.inles, hallándola al frei.te de 
un puesto de venta, y fué en su seguimiento, logrando saber que vivía en Sans. 

Enriqueta observó una costumbre extraila é irregular desde muy joven, y aflos 
atrás frecuentó la Sociedad humorística La Baldufa, después el antiguo Edén Concerf, 
jastando cierto lujo que le pagaba—según decía—un amarte viejo que poseía una pa« 
nadería muy acreditada. Más tarde se la vió en.ciertas ocasiones vender objetos anti
guos, pedir limosna en las calles del Ensanche, acompaflar á una muchacha de vida ale
gre, y otras, vestida con elegancia, frecuentar centros de diversión de los que funcio
nan hasta altas horas de la madrugada. . . . . 

En cuanto al padre de Fujaló y trefi de sus hermanos, Vecinos de Cervera aseguran 
que murieron intoxicados en aquella ciudad & causa de haber comido setas venenosas. 
Esta versión es rectificada por Juan y María Pujaló, quienes afirman que el padre de 
ambos falleció de modo extraño viviendo en compañía de Enriqueta. Tampoco figura 
esta defunción registrada en los Juzgados municipales ni inscrito el enterramiento en 
los libros de los cementerios de Barcelona. 

Un vecino de la casa de la calle del Tigre donde habitó Enriqueta con su padre po
lítico parece que asegura que una noche se oyeron grandes ruidos en la habitación de 
aquélla y que subió alarmado con algunos otros vecinos, creyendo que ocurría algo 
anormal y que podían prestar algún auxilio. 

Llamaron en la puerta de Enriqueta y ésta se negó á abrir, pretextando que no hn-
Wa pasado nada. 

¿Fa l l ec ió Alejandro? 
Enriqueta, la secuestradora, asegura que do su matrimonio con Juan Pujaló tuvo un 

niño, al que se le puso por nombre Alejandro, y que murió cuando tenia un año. Esta 
manifestación está, udemás, confirmada por María Pujaló y por el marido en algunos 
extremos, pues ambos dicen que vieron al niño Alejandro cerca de un año en compa-
fií de Enriqueta y que al llegar un día á casa encontraron al nifto muerto, sin que tu
vieran noticia de su enfermedad. 

E l juez, ante la gravedad de estas manifestaciones, ha reclamado del juez munici
pal decano certificación de nacimiento y de defunción del niño Alejandro Pujaló Mar
tí, como debería llamarse; pero en ninguno de los die/ Juzgados municipales de Bar
celona aparecen inscritos ni su nacimiento ni su defunción. 

Créese que ante tal contestación se instruirá otro sumario por desaparición del 
filjo del matrimonio Pujaló-Martí. 

Enr ique ta ante ras amasadores. 
A las tres y media de la tarde se constituyó el Juzgado especial en la cárcel para 

celebrar siete careos acordados en vista de las declaraciones prestadas por algunos 
testigos. 

Los cercados fueron: María Pujaló Ortiz, que asegura ser madre de Angelita y 
acusa á Enriqueta de habérsela robado momentos después de nacer. 

1 Aurelia Piqué, habitante en la calle de Wagner, que afirma que Enriqueta le dijo 
que tenía cinco hijos en un asilo. 

Dominga Arús, que vió á Teresifa con el pelo sin cortar todavía en casa de la se
cuestradora algunos días antes de ser encontrada. 

Baltasar Carrera Carbonell, quien desde su dormitorio, situado en el entresuelo 
de la misma casa que habitaba la secuestradora, oyó una madrugada grandes ruidos v 
sollozos de criaturas. 
! María de los Dolores Jordana, sirviente del señor Nogués, director del Liceo Polí
glota, que sostiene haber visto diferentes Veces de la mano de Enriqueta, cuando és-

<ia iba á recoger las sobras de la comida de aquel establecimiento, al niño Juanito, de* 

4 
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qtt dada § a ffladre la secaestradora, llevandó eoloñcea a^üél ñiño el mismo trajeclfo 
•int qae Vestfa Tereslta Guitart cuando fué encontrada. 

Gertrudi» Revoltós, modista de la calle de las Cortes, quien confeccionó en Agoslo 
último á Enriqueta, en ocasión en que, segiín está compro!>a:lo, ésta recogía rancho é 
lJ>a vestida andrajosamente, elegantes blusas y trajes á la secuestradora y á Angelita. 

Y Celestino Broto, portero de la calle de la Luna, quien insiste en haber hablado 
con una nodriza que, llevando una ñifla de pecho que dijo era hija de Enriqueta, fué ú 
preguntarle por ésta, entendiendo que por la época en que esto ocurrió la niña que 
¡levaba en brazos la nodriza no podía ser Angelita y si tal vez la robada por la proce
sada el 2 da Febrero de 1!X)S ú Manuela Fuster en IR calle de San Rafael. 

Estos caraos retuvieron al Juzgado especial hasta las nueve y media de la noch» 
en el edificio de la calle de Amalia. 

Sobre el resultado de estas diligencias se guardaba la mayor reserva. 
£ 1 matrimonio do Aloafila. 

E s realmente digno de compasión. Man sido recogidos por unos paisanos suyos 
quienes Ies facilitaron habitación y cama para dormir. Gomo la situación de todos 
ello* es verdaderamente precaria, fueren conducidos marido y mujer al Asilo del Par
que para que les dieran comida; pero no han querido probarla porque dicen que si bien 
se encuentran aquí sin dinero, no están en el caso de ir á comer la comida de los 
pobres. 

Una ciudadana de Pueblo Nuevo se i resentó ayer en el Palacio de Justicia y entregó 
al inspector de pol:cía señor Sánchez 10 pesetas para el matrimonio de Alcañiz. 

La compasiva ciudadana oculta su nombre. En cambio, manifestó ú los perloiistoa 
que estaba dispuesta á albergar en su casa y dar de comer al apurado matrimonio. 

Por conducto de un colega local recibirán también 85 pesetas que un desconocido 
les ha enviado. 

Las personas caritativas harán una buena obra ayudando á estos padres que en bus
ca de la hija que les fué robada abandonaron un lugar en el que si no viven con lui j 
cada de lo más elemental para la vida Ies lalta. 

Angel i ta . 
Continúa recibiendo donativos de objetos, ropa y algún dinero. 
Las habitaciones del señor Enseflat estén constantemente llenas de personal cari

tativos que acuden á entregar lo que pueden para la desgraciada chiquilla. 
Una sefloru le regaló anteayer unos pendientes de oro. 
La nllla está muy contenta; juega constantemente con las bijas del señor Erseñat y 

otras que van á verla y dice rotundamente á quien quiere oírla que no quiere volver 
con su madre ni dejar la compañía en que vive. 

a - a o e t u i a . 
Ayer mañana sostuvieron un fuerte altercado en la calle de San Pablo, frente al 

número 55, Celestino Salinas, de 50 aflos, y otro Individuo desconocido que dló al pri
mero un tremendo puñetazo. E l agredido cayó al suelo y tuvo que ser conducido á la 
Casa de Socorro de la calle do Barbará, dundo falleció, según certificación facultati
va, de una hemorragia interna y ataque cerebral. 

E l Juzgado entiende en el asunto, tratando de averiguar y concretar las verdadera* 
causas de la muerte de Celestino Salinas. 

Loción de A g u a de Colonia Orive á l a cabeza después de cortarse el pelo, 
evita los catarros, tan frecuentes en Ules casos. 

Ha presentado la dimisión del cargo de presidente de ta cooperativa Los Progre
sistas Españoles don Manuel Telo. 

Como dicha dimisión, presentada en Enero último, coincidió con el embargo traba-
Jo contra la referida Asociación por una importante casa comercial de esta ciudad, es 
grande el revuelo levantado entre los numerosos asociados de la misma, que basta 
ahora han venido ignorando estos hechos alarmantes. 

Estsndo ayer reconociendo una grapa en el pateo del Cementerio los empleados de 
la Cornpaflía Lebon Enrique Treserra, Vicente Miralles y Agustín Raso, hubo una ex
plosión de gas, resultando los tres obreros con heridas de consideración en la cara y 
en las mano». 
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i« después llevados al Dispensarlo del Asilo del Parque. ¡Después Treserra y Mira-
lies fueron conducidos á su domicilio en el automóvil del señor Baseda y Raso es ej 
coche de la ambulancia de la Cruz Roja. 

U . F . N . R . 
A las (Iie¿ de esta noche se reunirá en el C . N. R. de la calle de Pelayo la Junta 

municipal de la Unión Federal Nacionalista Republicana de Barcelona. 

La Comisión encargada del homenaje al Orfeó Calalú y á su maestro, don Luis M1-
llet, ha visitado los talleres de don Julio Vallmitjana, habiendo quedado muy satisfecha 
de la obra de arte que el eminente escultor don JoséLlimona ha realizado en las Bede
lías que se han de oírecer á los coristas del Orfeó. lista entrega, que se hará con grao 
solemnldí d, se verificará seguramente el día 17 del corriente. 

Hemos entregado á la Comisión organizadora de dicho homenaje la cantidad de 25 
pesetas que para dicho fin nos remitió «Un federal de tota la vida y solidar!, á la memo
ria d 1« seus pares y esposa . 

Se ha dispuesto la emls'ótl de láminas do Beneficencia á favor del Hospital de Lía* 
gostera y del de Perelada, ambos en la provincia de Gerona. 

= La decoloración de los labios y encías, de la cara y de la piel, en la cloro-

anemia, se c e D | n a m ó g e n o S a l z d e G a r l o s ^ ^ t ó n , c o re-irigen con el constituyente. 

Por real orden del ministerio de Fomento su establecerá en la Granja Agrícola de 
esta capital un laboratorio para analizar los v|nos que se exporten por este puerto. 

' E l urbano Francisco Arraora supo por conducto do un individuo domiciliado en la 
calle de Recasens, número 7, 5.°, 1.", que en el número 5, 3.", 2.", de la misma vía ha
bita un niño procedente de la Maternidad, cuyos nombres se ignoran y que tiene ahi
jado el vecino Mariano Flores. 

Rniz manifestó al urbano que la criatura es víctima de malos tratos por parte de 
Mariano y de una mujer que hace vida marital con él, llamada Luisa. Añadió que le 
tienen encerrado todo el día, sin darle de comer, hasta el punto de que entre otros ve
cinos y el denunciante le dan alimentos en algunas ocasiones, compadecidos de su la
mentable estado. 

Súpose también que, con escándalo del vecindario, hace pocos días el niño, que 
cuenta de cinco ú seis aflos, sufrió una fuerte paliza que le propiné Mariano. 

Ante estos informes, el urbano Armera, acompañado de varios vecinos, pasó á la 
Delegación de policía del distrito, dando cuenta de los hechos denunciados. 

E l Juzgado instruye las oportunas diligencias. 

Se ha concedido la continuación como catedrático del Instituto de Tarragona á don 
Sebastián Tarragó. 

Mañona, á las nueve y media de la noche, dará una conferencia en el Centro de 
Unión Federal Nacionalista Republicana de Hostafranchs el diputado provincial don 
Joaquín Forcada. Rendirá cuenta á sus electores de la labor realizada en el seno de la 
Diputación, disertando especialmente sobre lo de las obras de restauración del anti
guo Palacio de la Generalidad y lo del Manicomio do San Baudilio. 

R S a i O N A Z i E S . 
.SAN SADURíífiDE NOYA.—No es frecuente en lo» centros rurales de la imporisncia 

de esta población,rer el entusiasmo eitraortlinario que aquí ge manifiesta á favor del arte 
musical, si bien nadie ¡¡paora la existencia en esta villa de dos antiquísimas orquestas que 
hacen Iris delicias de todos los bailadores de Cataluila y cuya nombradla ba reñido conso
lidándose traa largos años de merltlsima labor en todas las manifestaciones del sublimo 
arte. Un núcleo de loerzas tan bien dirigidas no podía dejar de completar In obra que 
venía realizando, áicuyo efecto un grupo de aficionados entnsiastaa turo la hermosa idea 
fie constituir una.'Asociación Musical, ai objeto de dar á conocer las obras de los grande 
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m*eMo», •ntlgoei y modernos, por medio d* unos conciertos ^ae se han reñido «sí»-
braado an las diversas Socuáadtn de la Tilla. Un éxito superior A los optimismos de loa 
iniciadores coronó semejanto tarea, lo cual bito que se pensara en la adquisición de un 
edificio que reuniera las condlcioaes necesarias á tal objeto. Con el eatasiusmo aportado 
por el venerable musicógrafo don José Ferrer-Vidal y la seSora viuda de Romea, logróte 
poner en condiciones Inmejorables el local que había ocupado el Centra Catalá, reformado 
y adaptado completamente al fin que la Sociedad se proponía, habiendo correspuesto entu
siásticamente el público, ya que en el momento preser.te cuenta con unos 80 socios. E l acto 
inaugural tendrá lugar próximaraontc, prometiendo ser un verJ.idero acooteoimianto, quu 
coincidirá con el centenario de ia fundación de la orquesta Escolaos, cuyo nombre es ya 
una caraatla para conseguir un feliz éxito. La Asociación Mnsical se propone además de 
la celebración de conciertos y audiciones, otros i\ctos culturales y establecerá anos cursos 
de solfeo y música, con carácter gratuito, para los socios y sus familias. L a Junta directi
va de la nueva Asociación ha quedado constituida como sigue: presidente, don José Gras; 
tesorero, don Juan Bosch; secretario, don Rimón I'ont; vocales: don Ildefonso Solá, don 
Agustín Bosch, don Fernando Trulls y don Antonio Torelló. 

Sean nuestros entusiastas aplausos para los iniciadores y protectores de tan simpática j 
obra cultural.—£( corre^oiisa/. 

MONCADA.—La serie de robos que vienen efectuándote en esta localidad tiene ja sta 
mente alarmado al vecindario. No se trata ya de simples raterías de avet, niño que con 
habilidad suma penetran los ladrones en torrety casas, tanto habitadas como sin habitar, 
perforando ventanas, puertas y demás, lo cual acredita ú sus autores de gente práctica 
que — 
«so 
cib 
te de las autoridades se encuentra', ha tomado la gente de' mal vivir como campo'de 'sus 
operaciones esta pacífica localidad. Confiamos en el celo del gobernador civil, de quien 
«operamos, como ha ofrecido al doctor Martínez Vargas, que pondrá ea jaego todos loe. 
medios para que cesen tales latrocinios, con lo cual recobraremos la tranquilidad.—Por 
la Comisión, G. Labrapu. 

TARRASA.—El diputado á Cortes por este distrito, teüor Sala, ha recibido na nuevo te" 
Monema del ministro de Instrucción confirmando el anierior y aonneiando sn llegada á 
etta ciudad el domingo, en el tren de lat nueve y media de la mafiana. E l Ayuntamientu 
contribuirá con mil pesetas á los festejos organizados por el Pntroaato de la Escuela Indus
trial Tarrasentc. El discurso de apertura en el acto de la distribución de premios qoe te ce
lebrará en el teatro Principal, ha sido confiado ni profesor de teoría de tejidos, don Pedro 
Vacarisas, y versará sobre las enseñanza! técnicas y la cuestión social. 

Kl Instituto Industrial de esta ciudad se ha ocupado del asunto de lat nnevat fiestas 
establecidas. Parece que una vez aceptadas las fiestas de San José y Corpns, se suprimirán 
la del martes del Carnaval por la tarde, el viernes Santo por la mafiana 7 la festividad de 
.San Roque. 

MOYÁ.—Diferentes entidades locales han iniciado la idea de celebrar na acto en honor 
del último conceller en cap de Barcelona, don Rafael de Casanova, el 11 de Septiembre 
de 1914, ó tea en el segundo centenario de na muerte. Casanova fué hijo de etta población. 

C A L E L L A . — E l recadero de este pueblo apellidado Bruguera, al intentar pasar de un 
tren á otro, ambos en marcha, en el túnel conocido por la Torreta, cayó & la vía, quedando 
eompletamente destrozado. 
C 9 S A B A D E L L . — E l eminente astrónomo don Iraé Comát 7 SoU dará mafiana por la no 
cheen el Centre Catalá una conferencia sobre el turna "El planeta Marte., 

MATARÓ.—Una numerosa brigada de obreros se ocupa en preparar el arroyo de ta 
calle de Churroca para ¡a construcción del adoquinado de que en breve va á dotarte á 
aquella coucurr da vía. 

P I N E D A . - E n el Centro Nacionalista se celebrará el próximo domingo nü mitin de pro
testa contra la real orden del ministro de la Gobernación incapacitando para ejercer el 
cargo de concejal de este Ayuntamiento á don Manuel Serra y Moret. Al acto asistirán re
presentaciones de todot los elementos catalanistas del distrito de Arenyt d« Mar. 
. VILLANUEVA V GELTRÚ. - H a ettado «a etta villa el doctor Vila, del Instituto Bac
teriológico de Alfonso X I I , qnien se llevó maestras de lat aguas de que te surte la po« 
blaciún. 

.*. Prosigue detenido José Xorralbas Llopit, al que se acata de haber disparado en la 
soche del lunes un tiro de revólver a Vicente Lloó Brcll. Afortunadamente no hito blanco 
d proyectil. 

GERONA.—Ha sido anunciado el pliego de condiciones para la subasta del arriendo de 
arbitrios sobre matadero y reconocimiento de carnes por e! término de tres años. E l acto 
tendrá lagar el día 9 del próximo mes 7 la cantidad presupuesta et Je 13:>,0UO pesetas, 

,% L a Diputación provincial anuncia concurso p»ra la provisión de nna plaza de eteri-
ttente Interino y para el cargo de capellán del Hospital provincial. 

¿ , Un procarador de esta y otro conocido caballero te han propinado una mame de es^ 
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FIGUERAS.—En el Ioc*l de la Cámara Agrícola del Ampurdán dará el domingo una 
conferencia el maestro de Selva de Mar don Arcadio de Larrea, q^e en la Aiamblea del 
Magristerie celebrada en Madrid el mes pasado llevó la representación de tas compañeros 
d^l partido de Firueraa y w general de los de la provincia. E l conferencista dará cuanta 
de ¡a labor de dicha Asamblea. 

TARRAGONA.— 'Los moliao» de aceite qne aprovechan aguas del rio Cenia, enclavados 
en esta provincia y en la de Castellón, han tenido que paralirar sus trabajos por la sequía 
remante. Esto cansa grandes perjuicios, pnes jamás se ha conocido que por esta época del 
año llave tan poco caudal el rio Cenia. 

Según «ota facilitada par el Sindicato de iniciativa, durante el pasado mes de Fe* 
brero visitaron cata ciudad 304 forasteros, sin contar los qne no llegaron á pernoctar aquí 
y qne suman un número respetable. 

P A L S E T . — L a guardia civil tuvo noticia de que en una casa deshabitada del término 
nmaicfpal de Gratallops.albergábanse dos sujetos que procuraban pasar inadvertidos por 
la gente que transita por aquellos alrededores. Dos guardias encargáronse de poner á 
buen recaudo á dichos prójimos. A poco de llegar á aquel pueblo capturaron á Ramón So* 
lé, de 67 aSos, natural j vecino de Barcelona, siéndole ocupadas dos palanquetas. Interro* 
^ado, confesó que juntamente con Francisco Pallarés, procesado varias veces por robo, 
babla salido de la ciudad condal á cazá de negocios. Según manifestó, estaban al acecho, 
coa el propósito de robar la casa del propietario don Francisco Martf, por saber que habla 
verificado una venta de aceitunas por valor de unas mil pesetas. E l detenido fué puesto á 
disposición del juez, habiéndose dictado las órdenes para que se procediera á la captura 
de tu eompafiero de glorias j fatigas. 

TORTOSA.—Adelantan los trabajos para construir un teatrito en el local qne ocupa el 
Oíf eá Tortosl. 

«*( En este mercado de aceites rigen en la actualidad los siguientes precios: Bajo Ara
gón, extra, á 20*50 pesetas los 15 kilos; Idem, bueno, de 18 á 19-, pa's, eitra, á 18; Ídem, hue
lo, de 17 i 17'50; Perelló 7 Ametlla, i 17*50; ribera del Ebro, & 17*50. £1 mercado hállase 
¡ncalmado y con tendencia á la baja. 

REUS.—En el Centro de Lectura se ha celebrado el acto inaugural de la Exposición 
(ocamora. Asistieron noa representación del Ayuntamiento, delegados de varias entidades 
'/cales 7 distinguidas personalidades de esta ciudad. Todos felicitaron efusivamente á R a -
niro Rocamora por los relevantes progresos que señalan la mayoría de las obras ei-
-.1 estas. 

Dlcese que una importante Compañía extranjera trata de traer á esta ciudad ta 
¿rgfa eléctrica en gran escala, así con destino al alumbrado como para fuerza motriz. 

la producción de la energía eléctrica se utilizará un potente salto de agua existente 
lá provincia de Lérida. 
LÉRIDA.—El gerente de la Sociedad Parré, Mora y compañía ha solicitado del Gobier* 
ivil de la provincia autorización para establecer tres líneas aéreas de conducción de 
rgia eléctrica con destino i alumbrado de las poblaciones de Tremp, Vilamitjana y 
errafia. 
*, Con gran actividad se procede al montaje de las nuevas hincas para las obras de 
•trucción del muro de defensa contra las avenidas del Segre. 

I 

. A ^ r m e t s d e c o r n l o a / t e . 
Htaürid 39 de Febrero de 1912. 

P6CO3 comentarios —en nuestro país acaso ninguno— ha merecido la última crisis 
. isterial que se ha producido recientemente en Noruega. 
Y , sin embargo, entrafla un enorme interés y creo conviene comentarla anta el pú-

blico de Cataluña, poco propicio á las banalidades políticas y atento ó las cuestiones 
damcntales que se agitan fuera de España. 
La crisis surgida en Noruega es sencilla. ¿Causa de ella? Pues que en una reunión 

: campesinos, Konow, jefe del Gobierno, ponderó las excelencias del landsmaal. el 
lenguaje qne habla el pueblo noruego. Hasta llegó á decir que «nada había contribuido 

no el landsmaal al desenvolvimiento moral y material de Noruega». 
Hilo es una gran verdad. Con ella está conforme la masa. Pero esa expresión, mejor 

ÍÍÍCÍ-O, esecáatico al idioma popular, sonó i herejía á loa conservadores, que hasta en
tonces venían apoyando al Gobierno Konow en el Storthing. Y , falto de su apoyo,, «S 
* i-^-srlo derpeabése. 
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No es tan baiedf como á primera vista aparece la cnesttón que ha producido la 

crisis. En Noruega, corno en otros países, es la más vital y la que produce en los ánl* 
roo* mis Ímpetus combativos en luchds ardientes. Ni los problemas políticos, ni las 
cuestiones económicas, ni las contiendas sociales dividen en Noruega tanto a los hom
bres como esta cuestión apasionada y apasionante de las lenguas. 

Desde el acto trascendental de 190.i—hecho sin precedentes tan hermosamente humo-
nos en la Historia—, en que pacíficamente se separaron Suecla y Noruega y en que todo 
el pueblo noruego se presentó unánime, compacto, coa una «ola vchin ad y una resol; • 
ción única, pidlen lo la separación á ultranza, reclamando que sebre la personalidad 
propia Noruega constituyera una nación independiente; desde esa techa memorable, 
repito, el hecho Importante que ha dividido ü los noruegos y los ha 11. vado 6 una lucha 
encarnizada ha sido ese del predominio del idioma. Claro que existen las obligadas das • 
ficaciones generales de los partidos -conservadores, liberales, socialistas—, porque esas 
clasificaciones las impone la natural diferencia de Ideales políticos y la oposiciún de in
tereses sociales y económicos. Pero la división fundamental es la que los separa en 
riksmaalislas (partidarios del sueco, que hablan las gentes cultas) y en Jandsmaalis-
tas (devotos del lenguaje popular, que se habla por las masas). 

A la primera agrupación pertenecen los conservadores; en la segunda figuran muchos 
liberales y toda la fuerza del sccallsmo. La lucha entablada es complaja por los ideales 
en ella en juego y por los factores que en la misma intervienen. No es sólo una contien
da de partidos políticos, ni una pufln i de clases. Tiene también otra signlticaclón y un 
alcance mayores. Encarna la lucha de la ciudad y el campo. La ciudad, ú nombre de la 
tradición, pretende continuar su dominio sobre toda la nación, valiéndose, como Instru
mento de dominio, del idioma. E l campo aspira á liberarse, & Imponer su fuerza tmpo> 
nlendo en todas partes su Idioma. 

Y tan aguda es la contienda, sobre esa base, qae ya se están produciendo en la rea* 
lidad de la vida publica en Noruega conilictos de índols muy grave. Se recordará qu« 
en Julio último se produjeron en Noruega ravuelt..s militares que, por fortuna, no tu^ 
vieron arriesgadas consecuencias. Los reclutas del año anterior, ^oc-.allsias, del campo 
de Joerstadmo, negáronse á prestar servicio porque el jefe del batallón era un enemigo 
declarado del lanasmaal y porque dijeron sentíanse molestos de que se lea diesen 
voces de mando en dinamarqués. Habo tiros en el cuartel y ¡os quintos amotinodos 
fueron cendenados á unos meses de calabozo. 

Ello no indica, en el fondo, un quebrantamiento de la disciplina militar. Por eso la 
pena fué ton leve. No representaba otra cosa qn • la pasión por conquistar la suprema
cía del idioma popular n&cional contra la imposición oficialmente de un idioma ex
tranjero. 

Ahora el jefe de un Qobierno se levanta á hacer el elogio de ese idioma popular y 
le cuesta la pérdida d I Poder. 

Todos esos síntomas Indicios son de que la campafia hace enormes progresos y de 
que los landsm.ialistas trlunlarán muy pronto. 

Y es que en las naciones donde esas luchas por el idioma existen, no sólo la razón, 
sino también la pasión, están de parte de los que defienden el idioma propio. El'os son 
ios que reivindican el sentimiento patriótico, exaltado y vivo. Los Iditynas oficiales re
sultan ser la supervivencia de extranjeras dominaciones. E l danés en Noruega re
cuerda la incorporación de dicho país hace cinco siglos á Dinamarca; el francés en 
Bélgica recuerda las diferentes épocas de la soberanía allí de Francia; el sueco y el 
ruso en Finlandia representan la dominación que allí imperara hace mA% de una centu
ria de Suecia y desde hace poco más de un siglo hasta la fecha, por derecho de con
quista, de Rusia. 

No hay que ver sólo esto aspecto patriótico, aun cuando 61 sea sin duda el más in
teresante. Conviene también fijarse en otro, que se ha sacado á colación por muchos 
para combatir ese movimiento de nacionalismo agudo basado en la hegemonía del idio
ma propio. 

Se ha dicho que esos movimientos reivindicando la hegemonía del Idioma son reac
cionarios. Todo lo contrario, en realidad. Son los socialistas precisamente los que 
sostienen esos movimientos rcivindicadores en Noruega, en Finlandia y en Bélgica. ¡Y 
eso á pesor del carácter intemacionalista del partido; 

No; eso» movimientos son profundamente progteslvos, y prueba de ello es que son 
«1 fenómeno de nuestro tiempo y la bandera de los partidos más avanzados. 

ANGBI. QCERR/.. 
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CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
E i m«y Kocillo gozar de talud si uno sabe cuidar». Las enfermcdadn se apoderan por lo 
general de la gente, por no acudir á tiempo con el tralarmenlo más indicado. Es fácil ericar 
mucho* sufrimientos y gastos en la curación (i al nentirse mal se empican con pnsler* los 
medios pora corarse. Por ejemplo el 

R A Q U I T I S M O Y L A i A I S Í E M I A 
. OtUnAslos debidamente desde un principio se poeden atajar y curar, pero ai d IntomioBto e» 
inidecnado han de empeorar. Ha aqái una oarrscioo que demuestra d hecho: " Mi hija 

/Acolfina de 10 años de edad nadó muy raquítica y rae muy difícil criarla. Debido i ta 
. naturaleza pobre, te apoderó de ella una gran anemia y gracias á los muchos cuidadot U hemos 
ido sottenioado cu un estado nada salitfaclorio. Este invierno ha lomado la 

E M U L S I Ó N S C O T T . 
ggei{a»«kiado pcodigiosos en ella : esta totalmente cambiada y nadie diría que había sido ana taña 
tedciicada.vKicBrdoBerengucr-SanlaCruzde Almería 19 Marzo 1911, El remedia 
por excelencia y d más rápido en todos los casos deraquititmoy anemiaes la Emtskióa 
Scott. Si en Tucstra familia sufre alguien de raquitismo ó anemia procuraos la Eosol-
siónScvtt, pues igual os ¿consejaría el médico al ser consultado. La Emultióo Soott ea 
el remedio seguro pora curnr el raquitismo y la anemia, pero tiene qae ser la de Scott. 
NLnguaa otra EmaUión tiene una hsta tan larga y sorprendente do caraaooc* ca 

"todo* los países civilirados. Tenéis raquitismo ó anemia? Poct cemprad la 
Ptjauliibn Scoti hoy miuno. La de Scott tomada á tiempo, cara el raquitismo y la 
anemia en cualquier época de la vida, ya se trate de niños, adultos ó anciano». 

' Una muestra tratis Ic sfri enviada por D. Caries Maríí, Calle de Valencia 333, 
Barcelona i cambio de 75 cts. en tellos para el franijueo. *,,l/t j-un mM , Marca " 

•:• iiMca, 

¿Quién dijo miedo? L a cuestión internacional, que tanto pudiera preocupar, no cau
sa alarma, á pesar del lenguaje de la Prensa francesa, que alkntj al Ciobierno de la 
nación vecina para proceder en Marruecos sin nuestro concurso á despecho de lo que 
prescriben los tratados. Da modo que por esta parte los centros financieros no ven 
grandes peligros, conliándolo todo á la sensatez y cordura de la diplomacia. E l con
vicio minero, que tiene ya algunos días de duración, no deja sentir, por ahora, ea 
nuestro país sus efectos, y, por lo visto, tampoi o los centros bursátiles estén muy 
dispuestos á cotizarlo, pues podría arreglarse y entonces desarreglarse todas las con-
¿ioaclones bajistas. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 84'»¿, 81. 80, 78, 80, 82, 85, 85, 87,88, 86 y 84*85; contado, 

pequeño, 86'5ü y Síi'oü; Amortizable, 5 por 100. serle A , 101'05. 
Nortes, 95'8U, 75, SO y 95'b5; Alicantes. 94-10, 05,10, :6 y 94*20; Orenses, 20'50-

S5 v iiU*S0 
Acciones variai.—Ebros, óS'OO; Andaluces; Andaluces, 62'40, 

Cambio 
anterior. O B L i l O - A - O I O N I C S 
9.'-5 Tituio»Deuda Municipal, 19[0*M-9O5 . 3 . . . 9,',5 
9 . :5 
9 «16 
¥6'y. 
£J9'3U 

ICO'60 
í ( 2 01 

a 

» 

» 
» 
» 
• 

1906. 
1907 

4 l\2 
4 1i2 
4 li2 

Reforma 1903". . ' 5 *. 41¡2 
Mayo 1899̂  Easanche) . . . 4 Ii2 

• - ' í í e 

-
• • • « 

Abril 19u; íEnsanche) 
deSrriá , , . 

Empréstilo Diputación Provincial , . . . 
Cédula» Banco Hipotecario de España.—1 Ci 288 326 . 
Puerto da Melilla » aj í ínricas .—l al 8,858 . ' . , 

Dinero 
94'75 
9üt» 
96• t 
94'37 
96*0(J 
93'59 
99*̂ 8 

100-75 

i07'a« 



17 '00 
% & 

tv t 
88 18 

IU6'd) 
1« ' 
95' 5 
96'O-' 
67': 6 
W M 

i 77 ,6 I 45'5 . 
| 45*. O 
I I O - ' ^ 

: «6' , 

lO. ' j i 

! ** -oo 

I » '6 1 
, »4'7S 

•O* 00 
: w o 

V H 
W50 

JO 'W 
Sl'tO 
« 'W-

l«5, 0 
JO* 75 
10 '50 J0B'5U 
101*65 
«ü'Ml 
WOO 

iüJ SU 
•8'(i W'O'i 
« • fi 

W l 76 VB'U i 

2 7 
Norte de KBpafi». prioridad BiiroeKmtt, 
Ncru de Espa&a. Lérida & Seu» j Tarragoaa, (accione» «dberlúat;. 
Norte de Kipafla Villalba S«irovIa-l & 5'i,ü0'', cantidades pequeBas . 

f capecialca Almanta V ,• y T . ' - l «I IW.CÜÜ. cantidades peqs. 
» HnMca & Frena» T otra» linea».-! A 153J*0. cantidades Deas. 

MMMS, luán Abadesas i;arantid. norte, cantlflaaes pequeOas.. . 
airona kBa/celona v ^rancia cantidades MaueAnAi 

Madrid Zar«?o2a Alicante ArtsB » A.-I a niejuo. cantidades peqs. 
» > » seria B.-1 al 150,000. cantidades peque . 
» » » Sene C.- la l 150 OOO.cantidadcs peoneaa. 

D " ^ ̂  - ^ setie U "1 á ISO.OOO.cantidados pequeüas R e n s á K o í a . ««atldadespeqneftas 2 li« 
Almansa. Valencia yTarsa^ona. n« sffierntas.cantMadet peo». . 3 

, , adheridas, cantidades pequeflafc . 8 
Medina & ¿amora y Orense * Mgo, emisión 188 ' -i A 55 uoo Tarlable 

» » » » • J ^ . - I á 50.000Í Tarlahl» 

8 
3 
4 
4 
4 
S 
í 1)4 

4112 
4 
4 

. » prioridmi—«em O » H ' 
Madrld,C»cerM P o r t u ^ ^ , , , ) , «í.ooo -I * 24.903. 

X » - l * 8,000 , 
» • « IL*- lAuinna 

10.101 al 18,000, tudas las centenae imoares 
Vasco-Astunuuu. 2.* Inpoteca.—I al lil 000 . ' . 
ülot áG»ro«a.-WsoiW . . \•, • • • • • • 
CompaBla General do iranTia«.—l al l» ou0 . . . 
Compañía T r i a r l a Barcelona A S. Andrea T ezteaslonssi—1*4 4,000' 
Cempom* H.t ,-,<me»a oe taicctrlctdad •! ul 15.000 caatld ptqa 
Compañía barcelonesa do Kiecmoidjd.—] al li.mju • r i • • 
« ompsnia Trasatlíntlc*—Números 1 al 29.900 , , ', . 
Canai de Urtrei. —1 al'¿i OUO cantidades Pe .ue , i. 
Sociedad C«en»rki As °aa Barcelona.—' M 5,«W , 

» » „ » . . *»18 0W . 
Sociedad Hullera Bspnftola, nfimeros 1 al 5 000 . 
Compañía oenerni tabacos da fiupmae. , 
úcneral Atucarera da KspaOa. 1 al 140,001. . 
Compafila Asfaltos Aslaad.—1 & 6,000. preferentes 
Puerto de Barcelona, 1 al lo-buo.. 

* • 1908.-1 *. 0,000.. • 

a s 
& 
4 
6 
4 
4 
4 
» 
4 

1 , M. V,VVV. . , . , , . . 
• circulación 1909.-10,001 6 16,000 . . . 
• • 1910.—16,0014 a.'.OOO, . . 

„ • * 1911 —22.001 4 28,000 . . . 
Puerto de Tarragona. - Serle A, 1 ai3.A79. . . . . . . 
Sociedad Anónima'l'lTlnl'iabu'.—14 .5.00(1.. f , 
CompamaregantesKbro-Uonospref.—i 4 60,000 , , ', 
Se«« íSocicdad en Co-naa-ilía.)-! s! 2.126 , 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas—1 al 6,000 
fomento uoras » Construccioiies-no BiootecaaaN*-! 4 5,000 
comcama coenes v Automóviles.—Ial2.0ua • • . . .' 
•SiemensSchucaer»*ludu»trialiléctrica.—1 AS.COU. , . 
Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 al 1 600 . . . • . 6 

, vonaoie 
' h t i 

4 1,2 
* 
411! 
4112 
412 

, V i l 

'. y 
< lia 
b 

4 
4ll2 

«6' 0 
96'UJ 
8 '5\ 
81' 5 
58'.i 

10 '53 
103' 2 
96' 5 
9t'08 
¡>V¿i 
62 00 

45' ?> 
4,V2i 
7 > u 

19 «JO 
l04':.u 
y5'75 
96'50 

lO '̂oO 
94<:,0 
97,i O 
9 -OO 

10a io 
94 & 
94'7» 
80 6' 
17^0 
9 «00 

lOMOO 
Su'U ' 

.94' O 
lOS'SO 
I04'l;i 
104'75 
104-76 
10 '5 ) 
101«01 
lOl'hS 
9 '00 
985J 

104 OJ 
97'01 
9 «0 
98' a 

101«7 • 
9á'00 
96'23 

terior. contado, 84*85; fin de me-:, 84'85; Amortizable, lOI'OO: nuevo 
l-spaña, 448'SO; Tabacalera, 27H. ~ Cierre: Inte.ior, 84'£0; Llbra^' 

Narecracion 4 Industria.—1 al 2 000. 
Sociedad "Carbones de Berga. I 4 &00u 

Madrlda—Interior. 
UB'CKi; Uanco de t 
a7'is. 

Í M l i . — E x t e r i o r , P5'C0 y 95'60; Andaluces. 290; Nortes, 445; Alicanlta, 435 y 436' 
Ren u rn.nc-su, (M'i'- 'íenfo rusa, 105-!X); CuusoUdaüw n los, 7/'tí5. 

BoJBin do Xanooh».—Interior, 84'í!Ü papel; Nortes, üñ'flS papel; Alicantes, 94'5a 
pep'' ; > TeiiíéB, ifí o 1 n or r rnfs . 

OÍPO*,—^rñnco•. 7'36i Libras. B?«55. 
©•pone».—interior y Amortliable, 1 " Abril v I S M a y o l Ü l l , 2i cor 100 daflo. 
Oro.--centenes Alfonso, /Vü por 100, isaoellnos, 1C'50, ¿JUZJ , r»50¡ Cuartos dn 

OBM. CíT: Oro oeaueflo, 5V)0. r « « i o s <m 
PlaU.—Frecioscorrientes d« la íloa. Barcelona, de 102*80 & 102*75; París, á 9a'50-

Londres, d 25 1 ^ ^ 
l— O N « J A 

Trlg-oa. - La sesión de ayer careció de inim és. Cerrados á la banda los harineros 
• i i lo de entrar en corapras ante la creencia ¿n que más adelante podrán comprar con 
mayor ventaja, no fué po?ibIe llegar i otras operaciones que á las siguientes-

Sao Cbltírián, superior, A 41 o/4: Peflallel, (dam, t 41; Toro, fdem, á 40 i/4 y Cá-
oaraa, á 38 reales fanega estación de embarque. 
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Del cr thmjíro se han vendido dos cargmneotM completos de A t í t t e , C f t t S ^ é 

24 5'4 francos, coste, flete y seguro este puerto. 
Arrí'-'o". - l í e iritjr». 4(i VBCores, 4 do lifirna. 12 nvena V 1 oe orvejon^o. 
E a r l x i a s Extra WMICBsuperior, de 15 l i 4á Ifi Ii2; extra corriente, á l S i s u p e r -

finas, de 14 1|4 á 14 ]|2. Número 5, de 13 á 151i2. Extra fuerza superior, á 19; extra-
corriente, de 18 á 18 1[4. Número 3, á 15 peseta» los 41'600 kilo* _ ^ 

J M L C L x r í - t X x x x s t m . 
H o T t m l m U 4*1 r — t a ? 

7 Marzo: E m b a r c a c l o n « a (legadas desde o» amanecer. 
De Palma, en 4 días, pailebot "Beatriz,, de 119 toneladas, capitán Monts, con efectos. 

De Palma, en 10 horas, vapor correo "Rey Jaime 1„, de 1,168 toneladas, capitín Terrasa, 
con cargo general y ol pasajeros.-De Xewcastle, en 14 dias, Tapor noruego "Dagfm^ 
de 8% toneladas, capitán SalTenen, con 1,650 toneladas de carbón á la orden.—De Alican
te, en 6 dias, pailebot "Mascota,, de 63 toneladas, capitáa Alemany, con efectos.—D« la 
mar, en 12 días, vapor "Pedro,, de 250 toneladas, capitán Araronís, con pescado—D» 
Almería, en 13dias, bergantín goleta " luán Indalecio,, de 146 toneladas, capitán Fariche, 
con efectos.—De Valencia, en 18 horas, vapor correo "Jorge Juan,, de 606 toneladas, capi
tán Pabregués, con cargo general y 311 pasajeros.—De Génova, en 20 horas, vapor italiano 
"Principe Umberto,, de 4,195 toneladas, capitán Sartorins, con cargo general y 503 pasa
jeros de tránsito y 8 Idem para esta.-De Castellón, en 18 horas, vapor "Xumancia,, de 368 
toneladas, capitán Molí, con cargo eencral y 34 pasajeros. 

Z3O3X}a.OllELClO0 M̂l 
Para Gijón, vapor *J>. Mumbrú,, capitán Mor/in, con .efectos.—Para Melilla, vapor 

*Velarde,, capitán Roca, con Ídem.-Para Liverpool, vapor "Tambre,, capitán Zaragoza, 
con Idem.—Para Almería, polucra goleta "Seis de Enero,, capitán Samprer, con Mem. 
Para Mahón, vapor correo "Isla de Menorca,, capitán l 'ernánder, con Idem.-Para Haba
na, bergantín uruguayo "Alfredo,, capitán Morabas, con idem.—Para Hornillo, vapor 
•ueco "Heras,, capitán Darssen, en lustre.—Para Miielva, vapor inglés "Broonyark,, ca
pitán Pntt, en ídem.—Para l'onnan, vapor noruego "Rioji,, capitán Landsdalen, en Ídem. 
Para Buenos Aires, vapor italiano "Príncipe Umberto,, capitán Sartorius, con efectos. . 

t m e s i s c í o x - e g ^ e r t z - o . 
• — ¡ • H i M i i i i i • i m ni i <iii wi i rwnmi i i i i i i in i m i i i ' **mo*'Mtmi*~¿i*>mmmmxm 

V A P O R E S C O R R E O S ITAL'ANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Efrttclo rápido semanalcoml'inadoentrc;las corainflla» 

IffaTlgMlono OenercOa I t a l i a n a y Xta Velooa 
G R j k . * * X > B ¡ a Y v a s i u o o i c e s V A . o R , H ; 3 

t/t ic: cualevsc ^cronliza lodn el onfort maticnio con eamnrotcs de preferencia p CAUllenle Irait 
i - r o x 1 m a j a e c t i l c U ^ B C l o B e i r o e l o r x B L 

L a Veloce. 
• A V O I A 

A R Q E N T I B f A 

I T A L I A 

Narigazlone G e n é r a l e I ta l iana . 
10 Marzo. BE VITTOKIO 21 Marzo. 
24 Id. BEOIBTA ELENA . . . , 11 Abril. 
IS Abril. FBINOIPE UHBEKTO . . 25 id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESPADOLA 
Para más Informes dirigirseV ' 

A sus Asentes Sres. Isnaclo v lilavecchia y C.«, Rambla ssnta Mdtüoa, 7« prah 
Agente tic Aíluania Bnldomero Cnteura, Rambla santa Múnlca. S. 
Aficncla de equipajes Nicolás Rlutort. Rambla santa Mónica, 14. 

^ \ T T i T n c ± o & • 

f ******* 
E L R E M E D I O D E MAYOR F A M A MÜROIAL 

— " V X T A . X - i X Ó N T — 
MaravlUoso para nenraaténioo», anémicos, debilitados 6 Impotencia, 

ü n sólo fraseo convence.— Venta: Centros específ icos y farmacias 



Solteras y Viudas 
Las que quieran casarse 00*110 Dios manda 

«loe se presenten, ó escriban (con sello deutro la 
cartü), i dofla A, Jnllá, CnrI. a, 'illi, 2.", Caaa 
anligua formal,absoluta reserva. Noso admi-
ten caballeros. Despacho ailo para seftaras. 10 

V a a a i l l i e i l l U » naníos documentos para 
celeprar el matrimonio, pur el conucido y acre
ditado br. Mailinez. JIOSHITM., 114, mi.». 1.' 

B daatar lüillíP nace 90 anos que no dedica a 
niblOl IIIUIIC ia curaclún de todas las en 

lermedades de las vías urinarias. Calle Mendiz-d 
bal, 28,1.*, 2.* Consulta, d« 10 á 12 y de 4 á 6. U 

en primera Tiipoteca to ie va 
lores, desde el •'! pjr 100 anua 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el medio por elenla ,11 mes, v en 
Mfiunda hipoteca, Indivisos y uaurructos. Jéne-
íp«_y jpda yarantía que convenía. Rambla de 
Santa Mur.ica, •luiiitro 4. fíltremela. 0 

D I N E R O 

OITBAOIOar pronta y perfecta do 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea, pérdidas seminales, debili
dad y dcmda, (sean antUuas ó recientes) 
150,1 *as SFIIRS PflOI<¡ ''el iJt- l'aris. caías de •tLLWO rilQla Vale 7 pesetas. 
Rambla Flores, 4. — Dept.'1 San Pablo, 1H. 

Para ooneultas personales b inlonm Í: 
Rambla Canaletas, 13. pral.; Oonaultorlo 
Dr. Kasaons. De 9 d 1 y de 5 á 9. Se en 
vían fuera y Kratls folletus. 0 

íresiamos 
Casailaa. 10 

Dinero 

rápidos A propietarios en hipoteca, 
y en letra i Industnales, -Cardenal 

Caasflas, 10 y 19, l ^ l - l D e U d 1 y 4 d 6. Qv 
por muebles, pianos y cajas cau
dales, operaciones en 4 horas. 

R.: Hospital, 94. almacén, frente Cadena. 4 

O l í n i o a , 
V Í A S U R I N A R I A S 

cura rápida 9 radical del 

TOMÉREO SÍFILIS-lIYIPOTEHeifl 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 S , C o n d o d e l A a e i l t o , 1 S 

Consulta de 10 d I y '> á 9 noche. 

Hipotecas 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias seQorltas de todas edades y con 

dote» ó fortnnae desdo 100 k 100,000 duro» 
o mas, desean casarse como Dios manda. 
Todas son honradas, Instruidas y de buenas 
familias. Escribir (oon sello dentro de la 
onrta) & don »". Aruau. DlpntaolAn, 170, 1.*; 
1." No so admiten líos. Onloa caaa formal 
Q K n < í a / 4 n Consulta, 2 pesetas,asuntosjn-
r t V U . í d U U diclale», honorarios módicos, 
flerona, 5, 2.°, 2.a, de lo á 12 y de 7 A9, 0 

letras rdpidas. Mendlzá-
bal.K,^.•.¿ 'Oe I2d4. 0 

Barberos peluqueros nprendicea: Buena propor 
clón para aprender este oiicio con pronlltud y 

economía, con clases de día y de noche en la 
Academia verdad de P. Atir. Ferlandina, 25. > 

Ocaslún: Se vende ú alquila una antigua tienda 
«le vender carne, con todos lo» enseres para 

la misma. Razón: I.ancáster, 20, 1.* I 

Compraré diez cssas primer piso, sin ó poco 
censo. S. M. ó S. Cl. venta, compra. Adminis

tración al 4 OlO.Paseo Santa Knlalia, 5S. 2 

DENTISTA DE PRIMERA CLASE 
Reconocido por Id Ilustre Sindicatura del Ore* 
mió.—Pídase notn de precios económicos. 

1 0 , R E L A V O , 1 0 . 

Quieren casarse 
como Dios niaiuia varias señoritas y seño-
rus con cupilaly de honradez reconocida. 
Los pretendientes pueden diriairse á la ofi
cina I i ' H n m a n l t é . Se adviene que antes 
de la presentación se hace la investigación 
del solicitante. Unica casa que garantiza 
todas sus investigaciones y pesquisas. 

Horas de oficina, sección casamien* 
tos, de 12 á 1 y de 6 á 7. Rambla de las 
Flores, 26, principal.—£"/ Gerente. 0 

V iuda ioveh, detente, sola y muy bonita, cassrd 
con Sr. amable, Ranibladel Centro, 17, i . * I.» 

Enseñanza de corte y co> facción de vestidos; 
clases nocturnas, de 8 4 1). Precios económl-

cos. Méndez Kiines, 4^5.*, I . ' 

Señorita instruida, bonita y distinguida, desea 
con persona serla y do formalidad contraer 

malrimonio. Rambla Santa Mónica, 5, 8.* 

Srta. bonita y cariñosa quo trabaja en casa, ca-
saris con Sr. fino. Aróla», 2, I.0, trav. c. Boq.* 

'tráelBIUie interés módico, cmplesdoa Avunt.* V Crfloras y Srtas. bonitas v cna Informa» pm** 
rlWiaiHUí Correos. Mallorca, 152, l.°, á.» ofr •Wcasatae ó servirseSor sote, R4 Atojas, a . í !% 
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E 3 i 3 a . x > 1 € » O fli 

F c o l o c a c i o n e s . 
Tornero electrleiste, se neceelta. Ansio E»ps-

apl>deBlectrldd«d. Peleya, Ig- • 1 
Se necesite en muchacho pera vender carame 

loe en el Cine díl Paieo de Orada, ndm. 8. 2 

Se neeeaita un aprendiz eanfiiero para obrador, 
de unos quince aflos. cun buenaa reierenclaa. 

Saa Pablo. IS, conHteria. 1 

Falian corredores de retretoe nuevo sisteme, 8 
pesetas comisión. Salmerón, aiP, a.'. 1.* a 

Practico farmaciV, ralte, de S 4 0 tarda. Culle 
Poníanla, 81. I 

Aprandtsa de 14 4 18 año», fsita. Tra^aMnri K 
entresuelo, alnisctn do Blondas. a 

de 12 4 15 alloa, sanarán semanal mente do 
4 410 ptas. R; Kda. San Pablo. 47, \ . \ I . * Sílcos 

Falía calderero ^ /anra'0¿r .r . 'eBn-
chapa. Ptunlsterla Cañameras. Sicilia, 141» 143^ 
( T n r t í t A n r d<! papel para Imprenta y lita-
V W l i a a u r grelle comercial, con anillotlna 
4 motor, falta; Inütll presentarse sin saber sn 
obligación. Passle San Josó, letra B. 2 

maonlolsias para «vora M a l l a » 
faltan, ftaión: Alta San Pedro, T, princloal. 
Falta muchadia joven para mesa de refrescos. 

Eacudlllera, 66. 

Falta un madío oficial mccínlco psrn mímlnas 
da eoaar. Poniente, 0, tienda. 

Saatrerla. Paitan aprendiz y un chico para reca-
do», en la calle Salmerón, 806, tienda. 

ramnlcfacRepulsadorea f aprendices ade-
Uaui|IIOia9 isntados de montador, se necasl-
tae. Parrara», Ronda Universidad, 83. a 

Mncbacho de 19 i 14 aflos. ee necesita aera re
cados, comer y dormir en la casa; Inüill pre

sentarse sin mnv huenaa referenclaa. Calle Va-
laada, «88. Manda; 4e l 4 8. 

PalMt Imprenta Cunlli. 
Vllodecnls, 8. M i n o r v i a t a . 

S A S T R E 
Pultan buenos oficiales' 
Calle Salmerón, 74 y 70* 

Meritorio da 14 4 IB alia», se necesita, que 
aepa leer y escribir. Cilatina. 11, 

Muchacho de 12 aflos, se necesita para despa
cho. Razón: Cortes, 673, 3.*, 2.'; de 8 4 4. 

DflPn nhfflnCP buems empleados, Inclnsn 
l í a l a UUICUCl buennsdependienta», lo mis
mo que psra encontrar buenas colocncii>nes, sean 
de la clase que sean, dirigirse A La Comercial 
Hispano Americana. Bailo» Nuevos, U , entr*. I . ' 

Medias. Se enseña i bornar, se da trábalo dl-
recto. Velencla, 840. I.0. 3.* 

S I : 
e necesitan rayadoras y planchadoras de pa
léelos da algodón. Cervantet, 5, fabrica. 2 

Ce necesita mello oficiala planchadora. Calle 
^Tallera. 8, 8.», 2. ' 

FA 1 4. A mozo almacén, con buenos Infor 
_ niea. Pala, 18, de 10 4 12. 

P A I T A N T ^ s a x W ^ 0 -

M o d i s t a , & ¿ r t $ $ w r o f \ T i 

Faltan torneros lampistas, (jue sepan su obiiga-
ción. R.: Calla da Monlstrol, 8 y 10, Qraela. 

Planchadora. ^ . " f f . ^ . V ' ^ S ^ : 8 o ' 
En creénlro-BóIsa. p%'r.d.eiJ¿a^it6¿ 
as caladoras, Trsbaio en el taller y en cas», We™ 
retribuido. i • 

Hprradlces t g V " » ^ » " ^ 
El Reservado, üe hacen toda claaede artailp» 

particulares, con seriedad v de confianza. Ka-
zón: San Ant,"^Vbad, 58. I>, I *. e8Crlblante-___ 
Barbaros, faltan ayudantes filo» y aprendiz. Aco« 

modador. Salv*. 8». 1.». l *. Rocafull. 
ñ n v n n Á i t ' Á m Se necesitan da-12 4 14 
H p r e n C H C e S » aflos, uanando y con bue
nas raferaocias. Riera Alta, 10. aaldoa. 

Se necesita un apreadls dorador, de i 4 4 10 
aflos, ¿anaodo an»a<al4a. Orawna, I4i ttanaa. 

Se desea'utToperarlo para bordar en m4Mln« • { 
realce, y un aprendii. Balwea. 128, Interior, a 

MVrltorio con buena latra, de M 4 16 aflo», t i -
aando, precisa. Rbla. Ceniro. 8. paBarta. 

Í E » r a c t i c a a t e ^ S ^ A ^ 
Sastre. Oficíala. trabaTo todo ai aflo; aprén'dlt r 

aDren^lz^faltan^yillarroel, 108. ..* 

Faltan chicos nara recados y para aaatrarla. 
Baflos Nuevo». 15, aaanaa. 

O-bieo 4» 15 aiioa para racadoa, tañando 8 Maa. 
aemanales, falta. Hanibla Canaletaa, 1. 8.*. a.* 
odistaa. Se naceaitan medio oficiala» f ayran-
dfzaa ganando. San Rafael. 1.1.* 

Faltan planchadoras y aprendltaa para ptlo*1 
loa. Calle Junquara». 10,9.* _ . 

B" arbero». Palian medio semanales f «yadanta» 
«jo». Calve. AbadZafaHt,4. 

ff-iUo nmehneha "da 13 4 15 afloa, trabafo"»-
£ d i t a , ligero, con Informes. Beata». 8. tlaad 

B ieeesfta 
Calle Miguel Ferrer, 1125. Ssn Martin. 

Calas cartón: Palta ofldal y oficielaa. Marf 
jaich San Pedro, 12, pral. 

Sastre pTecero.compelentc, deseasastrefia kM> 
ampara el taller y cortar. Roca, a, 8.* 

fiamarcras de café para fuera, sueldo, woplnaa 
Wy comldaa. Ronda San Antonio, 88. El Mcdata. 

Faltan camarera» para café, con sueldo y pra-
plnss. fa¿MgjMaft»i 40. escritorio. 

Qa necesltañ barniradore» de silla» para tMW> 
WO jar 4 destajo. Cabafles, 51, tiende. O 

zapaíerla g : ^ ^ ? . r a • l M , , I ^ 
CoMsllliiea y v d r p 0 , ? ; ^ r d s n ? ^ i S « . ' , , , % 
Tfl«t3tíirB áe c"'é céntrico y bueno, vendo casi 
1USUIW8 reflalo. R. Tallera, «5, I . 
Trecnoen tienda Paaele Crédito, con ó ala aa-
lloalldúU tontería, barato. R. Tallera,38, | . ~ 
Tltllla de juanetes antigua, per aalud venda b » 
UPI«« rato. li. Tallera, 85, f.» 

Plaoc&aflíra W & ' f ^ f f i i n * ' * » * ' 



n L A A C T I V I D A D 
VFMIE Mercr.* Zapate.V Comestibles pueblos 
i íw Mataró, Gracia. S. Gervasio, S. Martin. 
TIENDAS planchadoras, Peinadoras, Tabernas. 
CARNICERIAS! Posadas, Fondas, Chocolaterías 
ORANOS y comestibles. Mes.-.s pan, Confltcrias 
FIIIR8S 70rrea- Terrenos, Chalet; Herodnd, urge 
• ipvHU Lecherías, Perfumerías. Lavaderos, urve 
TINTORERIAS. Carbonería, Herboristerin. ur^e 
TOSTADERO café. Pesca salada. Pastelería, u. 
PELUQUERIA, Barberías, Bodejas. Tda. florras 
CAPES, Alpargnterlas, Cines, Ropas y confecs. 

D . H I G U E R A S . BainSla Flores, 2 6 , 3 . ° 
CASA DE PRÉSTAMOS 

Cal l e del C a ñ ó n , 8 (Gracia) . 
Anuncia subasta de ropas y otros objetos 
para mañana, sábado. 

y Grajeas de Gibert 
AFECCiONES SIFILITICAS 

VICIOS DE LA SANGRE | 
Producto* v*rdBdoro» f*ctlm«nUi lolan<tM 

por «I «stómftgo y lúa fnutulnoa 
fitiMl IH /)/«. *i 

| Dr. QIBZKT j de BOOTIONT. Farmutunco | 
Priiuiln po- leí frimttro* MMNM 

nasooi ir lsu as >•*• IHITAOIBBBD 
AOOIITDM l̂AIlOIM-IalTrmi. TARM 

Se vende un innürifico letrero de cristal aue di-
ee «oda». Brucli. i).'-, eat." 

Se vende barato mostrador, escaparates, arma
rios y estanterías. R: Muntaner, lan carplnt'i; 

C<- venden comestibles, en el Ensanche, cerca 
«Paseo Gracia. Buena habitación, y poco alqui-
ler Razón: Baja San Pedro, 14: 3 

Ocasión: Ürfio vender tienda comestibles por 
850 duros, cajón diario 60 pesetas, alquiler 50. 

Razón: Conde Asalto, B2, tienda. 2 
reiiao de ocasión 
Cortes, 657. un mostrador de refrescos. 

2 Fábrica de toldos automáticos con patente Es
pañola numero 37,6UI. Se vende barato, con 

aiaguinas de trabajar y el material. Aribau-I48.| 
Vende tienda de comestibles, con buenas con-
iciones. Razónenla misma Unlversidad-IO&.z 

Se vende confHerfa y comestibles, en un pueblo 
de la Coste. Razón: Pedio IV, antes carretera 

Mataró, S04, Pesca salada, San Martin, Barce
lona; 3 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
ABMnto poderoao pnra las personas delicadM 

Fraaoos da cristel, 3 uaaatea. 
MASTIUNOLa—ESCUDILLERa l a 0 

B t n r n n r C * aprietos ¡jas pnnre, de 0 á sn 
UlU 1 UuLu c,Bba'í?.?i ?!"?,'i'/"ios' ia ['ca' 

ll'll ¡IM 
preciosísimo, de aren potencia, 
vendo barattolmo Boueli, 24. 0 

3 1 

Gasa 

cénf. c. horno, elaboración 14 sato» 
harina semana, v. R.: Riera Alta. 3-1" 

Tahprna an'l^ua, se v. por ¿50 ds , precisa por 
IdUClUd ausentarse, aínas. R : Riera Alta, 8.-1» 
Tlmita 1,6 ullramarinos céntrica, caja '20ds. dis-
ilbllUd rios.se v, retirarse. R.; Riera Alta, 8,1.» 
RntlIlPria V restaurant de los nüisr.oncnrri-
DUIIlICIId dos, se V. Razón: Riera Alta. 8, I . " 

de comidas artiaua y aparroquiada, se V, 
pof retirarse. Razón: Riera Alta, 8, I . " 

Tracnacn Uenda en un merchdo, buena liob.yes» 
IldOJIdDU cinterías. Razón: Riera Alta, 8, ! . • 
fiatt céntrico y concurrido, con billares y plano, 
UdlD ge v. por ausentarse. R.: Riera Alta, 8, 1.» 
Tisnila de contecciones, se v. por 400 ds., coa 
llCUUd todos los fiér.eros. R.: Riera Alts, 8. 1.* 
Blirtlifne tienda céntrica antiaun y acreditada, se 
UU11IUU0 v. rotirhrso. Razón: Hiera Alta, 8, H» 
nhn pnlefarla V lechería cónt.. dd 3 ds. limpión 
UimOiaiClld día, v. d prueba. R.: Riera Alta-8-1* 

de comest. cént. con a puertas, cala 16 
ds. día, se V. Razón: Rlcrn Alta, 8, 1.* Tíctiiia 

Hprhnrlcfpría céntrica y acreditada, sé vd. por 
DClDOIIolClld 150 duros. R.: Riera Alta, 8, I.» 
Tnctilfern cafés, acreditado, con buena babi-
lUSIIUCIU tacióa, se vende. R.: Riera Alta-S-l.» 
Poca torre de bajos y un piso, de construcción 
MaOS moderna V bien situada, se vd. por 14,000 
pesetas, da el 0 por 1,000. R.: Riera Alta, 8, l.» 
M C T r \ lucrativo 2,500 ds.. vendo 
l \ C i V l V / \ _ » l ' - / aran tonda que sólo se de
dica d alquilar habitaciones, es de fácil adminis
trar y da ganancias Increíbles, Rbla. Centro-7-ent* 

Los mejores y más oaratos. 
P i n o , 4 , ó p t i o o . 2 L E N T E S 

P I A N O 
le vende billar inalés con todos sus accesorios. 
'Razón: I Irael, 44._ i 

RONISCH. aran ocasión.Ram
b l a Cataluña. 7. bajos. 0 

A P L A Z O S 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 

M U E B L E S 

H U L E S P A R A M E S A D E 
6 palmos. 2 pesetr.r 
B • 9'50. 
7 . 3 • 0 

O A K r U D A , 3 3 . 

L í N O - T A R I N 
(t.xigir: Mujer de 3 piernas) 

Farmaclao del Hundo entero 
Pone libre el cuerpo.Cijita 1 Ir.30 o. 

.Procura ; n i 1 
Salud,Frosoor,BeUeza. f SFIS 
T O D O C I C L I S T A hade 
hacer uso del z.xnro-Ta.RTsr.>.K<MPAailu 

0(o: So vende tienda comestibles, en el meior 
sitlT de las «fueras, alquiler 30 pesetas. Ra» 

zón: Calle Jovellanoa, g, taberna. 

G r a n l i q u i d a c i ó n ?Sradd;od.deymoTefosá 
do nrte, por cambio de local. Piiseo de Gracia, 
nüm. 92, entl.*, tsqulna á Provenza. g 
Tl/Tasínifica taca navarra, Safios, 8 palmos. Maa-
i*iiiiflco mulo navarro. Safios, 6 palmos. Carrito 
nuevo y auarnlciones, se vende, junto ó separa
do. Snntaló. SS. tda. S^üervaslo, de 12 á 7. 5 

Lavaderos, SJ venden, razón ellñismo ptopiet!¿ 
no. Calle L'raol. 22. 4.•. 2.*; de 1 á 3. 

S; vesde la meior Henda de comestibles del 
Pueblo Seco, esquina 2 puertasypoco alquiler. 

Razón en la misma, da 1 á 3 y de 7 á 8. Galla 
Cano.5, y Salvá, 6é. ' » 0 » oc ' « o**-™" 

http://rios.se
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Pe vende la fachada mfidera del Torlno P. Ora-
'-'cia, «ai como sos trítaticas lámparas, arrima
deros ? a» neo» madera. Ratón; Urgel, 44. 
hoaaléa Jabonoro8:"Se venden 2 prensas para 
w marcar pastillas, 1 máoulna para cortar 5 un 
mostrador, todo nuevo. Razón: Consejo Ciento, 
17S l»hnneria; 

ema con traspaso de una alpnraaterip con jé' 
n ' r " B . Calle Valencia, 20S. trato directo. V 

Y ..vadero ccndo á mitad de precio. Cala Caada-
í l l m Pas»)e Cfé.Hto. 8. 

Oiu. CarOoiierla tuera Barcelona, muy harata, 
seauro ganar la vida, dos duros alquiler, « to

da prueba y no pasarla hasta medio afio. Razón; 
Písale SegHltii 4, tienda (Las Corla). 3 

Tienda comostibles acreditad», buen panto, se 
vende. Razón: Muntaner, 69, tienda. 

fíL» 5 ÍÜS Bicicleta pY«ón-ÍÍbre, fréBfT. he-
V S T A M g A rradura, farol, bocina y acceso
rios baratísima. — San Roque, 5. tienda, Hoata-
frsnchs. _ 

aqoi ria antigua, con buen Safado, acredita
da, por retirarse, se v. Carmen, 41. ponerla. V: 

Gramofón, con 16 placas por 00 pesetas; es San" 
Sa. Brosoll 4. •, 

Qrnmofón mnv potente y plano de estudio, se 
vende. Pásale Pon de la Parra, 6, (Reforma). 

a? SDXÜ I O X J Z J A . Í 3 
Se venden lOO.uOO metros, desde n céntimos 

metro Razón; DleS i Molina, Pasaje del Reloj, 
Tiúmero !. 4.'', I . " y José M.* Marín, Castalios. 
número ¿3, Alicante. 5 

80 dnro«i, fda. comestibles con fléncros; 
sólo 2 dfas. Arco Junquera», 4. f." 

Comestibles v pesca salada do sran parroquia, 
por asuntos famlli-j, se v.Carroea. 41,portería. 

V e n d o f ó r m u l a 
de deainernstant* piira calderas de vapor, com-
plotomen'e inofensivo y do resultados carsntl-
zados. El mejor de todos sus similares. Escilbir: 
El . Dll-UVIO, n." 573. 

trillante», perla», esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Paga m i l qne undie. 0 
Conde Asalto, 6. entl-" frente Crédito Lyonés. 

Se conpran muebles, planos, cajas caudales y 
objetos varios. Pasaje Pon de Parra, 6 (Re

forma); 4 
ToTnnuinnc coser, se compran de todo» slste-
i H a q u i n a s mB,. 19, T«iiers<oio), is . 
H l h A l a c : Hapeietsa do los Montes, oro, pía-
n n t a i a o m. platino, dentaduras y aalnnea. 
No wr.áa sin visitar esta casa y Snnaril el 40 por 
100. Znrbano. 8 (piara Real). 10 
C n m n v A o"* l"Bta> P'anno y aenraOTra» V O m p r O (Jnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

Huéspedes con asisiencia, 65 ptas, al mes, se 
admiten solo á com er. Calle Platería, n," 40, 

principal, entrada Brosoll, i . 1 
"tíabltadoneiTeotraeistencia. Calle Pclayo, 58. 
Jttpüo 5.», 2.' (Plaza Cataluña). 1 

Casa particular des*» 1 6 2 cabaílcros 6 tod» 
aslst.» R: Paseo de la Aduana, 1, pelaquerl». B 

Se desean 2 ésb. i todo' estar, trato esmerado 
bonitas hab. 60 ptas, raes. Barb8rdLlJ,JlV£ 

Razón ae casas de huespedes de laio y 
J o dos precIM^Xuclá, 6, k.' Esperanto, Q 

P S H S I O N ' ^ y t o f & e ^ S 
peséis», gsggwto, »!• prineipal. 

áb. para dos, con asistencia, ilnleo» boéspe-
deí. Calle "lilarroel, n,0 1,4.". l.*,chaflio 

Ronda de San Antonio. . . 

K duros mes í~lodo estar, familia castellana, 
trato eemerade. Daguerta-T-r-esq * Jslme 1. r 
«Snífica habitación para un caballero 6 dos 
amiíos d todo estar, preda módico. Unión, 

mimero 0, 5.', 8.* 506 3 

Sra. castellana cede buenas bablts. con y tín 
asistencia. Mmrtaiwr, l O ^ A ^ i ^ » _ C o r 

Habitaciones con aslst.* para cab.* ó mainmn-
nlo. Puerta del AnSel, U , 5. , 2.»,iPlaza Ca-

tama), 414 

Casa particular cedo pequoila habitación con 
sol, precio económico. Mendlzizal, 38, I . * , 1.* 

Sala con ó sin asistencia precio módico. Valen-
cia, 242, principal, chafliln Balmes. 

H/Tadre é hija desean 1 ó 2 cabs. i todo estar, 
i'ltratofamHIa. Tallera, 75, 8.*, I . * 

H" abít. con asistencia para caballero 6 matri
monio. Dou, B. 2.*, 1.' 

TifTasnificas habitaciones. Rambla Santa Móni-
A'ica. número 8, 3.^ I 
Pe desea aliuiiar pequeflo almacén ó parte de 
"un local, situada cerca de la Unlversldsd. Dlri-
Slrse é Boscli y AJcover. Atiban, 52, principal. 1 

EN EL. PASAJE DEL RELOJ hay pisos para" 
alquilar d 12 duros. Razón: el conserje. 10 

Ce alquila bonito salón, propio para Soel e í a í 
w Razón: Taljara, estanco^ ¿0 
rótano. Espacioso local para almacén. 18 poso» 
!- tas mes. Razón: Provenía, 246, taberna. 

da. foven, sola, cede hsb. Independiente i se-
flor de posición. Rbla. del Centro, 17, S." 

Bonita habitación, ae alquila amueblada. Calla 
Campo Sasradn, SO, S.°, 

Dormitorio con balcón calle Fernando, se alqui
la. Calla Csll.n.0 28,5.» 

Estrauiada la li&reía s ^ ' ^ s T v í 
rrés, contra la Caja de Ahorros y Monte-Pío da 
Barcelona, se expedirá duplicado de no recla
marse dentro 15 días. Córcoja, 539, 1.*, ! .• 9 

Se colocan cocineras, camareraa é Internas, nl-
neras, nodrizas, criados. 9, calle Sta. Ana, 9. 

Faltan camareras y criadas pera todo, que s ? 
pan su obllgsclóa. Plaza Nueva, 12. 1 

5c colocan criadasen buenas casassíñ paflar ade 
lantado. Ronda San Antonio, 83. El Modelo, 
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Oonatrnoolonas y Favlmentoa (antes Miró Trepat y C.*). — Sociedad Anónima. — Aptobuáa 
v r la Junta (ienerai de Acclanlstai el balance del pasado afio 1,911 y acordado el reparto del di-
oMendo del SfETE POR CIENTO, se participa á los seflorw accionista» de dsrcelona, que pue
den hncerlo efectivo, mediante la entrega del cupón número 1> todos los días laborables de 10 ti 
12 de la mafiana en el domicilio social, Pelayo, 1. entresuelo, 

E l Director Qerente: y»*" Miró y Trcpal. 9 

Servicio telegráfico ? íeleíómco 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranlem 
PaJIecimlento.—Quejas.' 

r Madrid, 7 Marzo (2 tarda). 
Don Agustín Luquc, hijo del ministro de la Guerra y teniente coronel de laválldosi 

ha fallecido á la una de la tarde. 
Por el ministerio de la Guerra se advierte que llegan mucha» quejas formnladaa con 

motivo del último sorteo. 
Consejo en palacio.—£1 Jefe del Gobierno-

E l Consejo de ministros que el rey ha presidido ha durado algo raós de ana hora» 
empezando un poco turde por ocupaciones del monarca. 

Los tres temas que han constitu do la relRCión de hoy entre el rey y sus ministros 
han sido: la cuestión internacional", la huelga inglesa y ios debates parlamentarios. 

E l presidente, en su discurso, ha expuesto concretamente cuanto viene ocurriendo 
en los asuntos de más Importante actualidad, tanto fuera como dentro de España, y los 
mini-tros de ¡"stado y Fomento han completado, en cuanto á sus departamentos se re
fiere, las explicaciones del señor Canalejas. > 

Aun cuando el rey no se las había exigido, el señor Gasset ha dado á don Alfonso 
Informes concretos de su actitud política y parlamentaria en la tan cacareada cueaiiói» 
de las carreteras. 

Al Consejo no ha concurrido el general Luque. 
Después del Consejo el rey In firmado varios decretos de Guerra y Marina. 
Todo esto es lo que se desprende de la referencia que tí presidente lia hecho de la 

reuní in presidida por el rey. 
Luego el señor Canalejas se ha ocupado ante los periodistas del estado de la huelga 

higlesa. Los telegramas que recibe el Gobierno parece que revelan algiina esperanza; 
pero son ton lacónicos y tan escasos que no permiten formar exacto juicio de la situa
ción. Los despachos de los corresponsales son contradictorios. Ello es aue el conflicto 
persiste y que empieza ya la repercusión en todas partes, incluso en Madrid. E l carbón 
ha empezado ya aquí á alterar los precios y la fábrica de papel de Tajuña, que surte á 
algunos periódicos diarios de Madrid, ha tenido que parar sus trabajos. 

En algún tiempo no hay temor de qoe cesen las publicaciones de los periódicos por
que hay bastante reserva de papel; pero si persistiera la actual situación podría terral-
nar el stock. 

La Empresa minera de Pnertollano dice que puede exportar 90 vagones diarios de 
carbón; pero ello es si se le facilitan medios de transporte. 

Averiguados los datos exactos de la producción nacional, resulta que nosotros po
demos producir y producimos el 63*30 por 100 de lo que consumimos. E l resto vieep 
salvo pequeras cantidades que nos envian Alemania y Bélgica, de Inglaterra. Italia a 
verá comprometida en la Tripolítana si la huelga inglesa persiste. 

Nosotros necesitamos, entre otras cosas, asegurar nuestro servicio de vapores-
con Melilla, tanto en el aspecto mercantil como en el militar. Para las atendone.i 
transporte terrestre cuentan las Compaíías ferroviarias coa escaso material. La Co 
paflia de Madrid á Zaragoza y Alicante carece de material nuevo y esto hay que su -
pMo con la organización de trenes suplementarios, y, como no se puede disponer 
Bacfeoe convoyes, han de hacer muchos viajes les que tengamos. 

Las dcíivacioDcs de la huelga inglesa sen muchas j f tenates num M mÉt%\tá, tm 



34 
cajas, los contratos, los precio» de diversos artículos, etc., etc., estén sometidos á U . 
duración del paro de los carboníferos británicos. 

Con arreglo al précio del carbón hav industrias que tienen hecho su presupuesto 
• otras cuentan como elemento principal de sus cálculos con esas circunstancias. Como 
la bueláa altera el precio del carbón,tienen forzosamente OUÍ alterarse también cosa» 
dependientes de este último detalle. 

Injlaterra sufrirá, como es natural, aun más inmensamente las consecuencias da 
índole financiera y se hacen contratos 3 fecha eventual sobre Is en que podrá terml* 
nar la huelga. Se conciertan partidas de carbón para los ocho primeros días que si
gan á la solución del conflicto á precio más elevado que el normal, como es lógico, y 
s i realizan combinaciones mercanllle» que alargarán la anormalidad económica aun 
después de haberse terminado la huelga. Como vienen pocos tulegramas de Inglate
rra, en realidad no se sabe á punto fijo gran cosa de lo que allí ocurre. 

Hablando de las negociaciones franco-españolas el señor Canalejas ha dicho que 
la reunión celebrada ayer por la Comisión mixta fué muy útil. 

Respecto de la cuestión de la linea telegráfica ha dic'no que se ha solucionado por 
Un jntwteí nVcnrf/, como tienen que solucionarse todas las cosas que afecten á Ma
rruecos hasta que lleguemos al convenio definitivo. 

La Investidura de Cambó.—Comisión re^Ia-
Madrid, 7 Marzo (4 tarde); 

Hoy se decía que el señor Cambó jurará el cargo de diputado para tomar parta en 
el debate económico. 

ElPalspubUca una correspondencia de su corresponsal en Barcelona, relativa al 
triunfo de Cambó, qne termina con estas líneas: 

«Cambó comenzará la nueva época de su labor política con una campaña en favor 
de la Mancomunidad Catalana, y esta campsfia estará hecha a plena satisfacción del 
iseñor Canalejas, que prometió ponerse al lado del señor Prat de la Riba y de su pro
yecto. La Idea de un triunfo político en el asunto de la Mancomunidad ha sido el mó
vil principal que ha Inducido al señor Cambó á dejar su incomunicación oficial con el 
nafa, los políticos y los gobernantes, para lanzarse á nuevas aventuras, l ollando vie
jos principios y vistiendo las galas del modernismo conservador.. 

E l próximo día 14 marcharán lo» reyes á Alicante. Permanecerán tres días en aque
lla capital. 

loas negociaciones. 
Madrid, 7 Marzo (5 tarde). 

A las once de la me.i.ina se han reunido en el ministerio da Estado loe individuo 
que componen la Comisión franco-española para continuar el estudio de los asuntos á 
ella encomendados. 

Uno de los comisionados españoles, con quien hemos tenido ocasión de hablar des
pués de la entrevista do esta mañana, nos lia dicho que la Comisión lleva muy adelan
tados sus trabajos. 

— E l punto de mayor diíicultsid—ha añadido—ha quedado resuelto en la entrevista 
de ayer. En la de hoy y en las pocas que tengamos nos hemos de ocupar do detalles 
complementarios. 

Los presupuestos—Comunicaciones marnimas.—Demora: 
Madrid, 7 Marzo (6 tarde). 

La Comisión de presupuestos ha dictaminado esta tarde la mayor parte do loa 
presupuestos parciales de los ministerios. Los Individuos de la Comisión emplean 
esta rapidez en sus trabajos porque lo» dictámenes tienen carácter provisional y en 
el debate de totalidad es cuando se fijará la extensión que deben tener las reforma» 
en los presupuestos. 

Mañana comenzará la Información ante la Comisión que entiende en la reforma de 
la ley de comunicaciones marítimas. Informarán el señor Navarrete, de la Liga Maríti
ma, y los representantes navieros de Corufla y Vlgo. 

Como el ministro da la Guerra no ha asistido al Consejo de ministros, no so ha 
.firmado el indulto del dibujante Sagristá. 
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S E N A D O 

, K a d r t d , 7 Marzo «9 noche). 
j " A las cuatro inenoa cuarto abre la sesión el seflor Montero Ríos, hallándose en o 
«meo azul el ministro de Instrucción pública. 

Ruegos y preguntas. 
E l seflor Aviles denuncia la desaparición de una puerta inonuraenía! de Palma de Ma-

llorcn. L a desaparición ocurrió en la noche del 26 al 27 de F'ebrero. 
E l seflor Tormo se adhiere á la denuncia del seflor Avilés, añadiendo que el autor ha 

BMO el alcalde, ayudado de algunos concejales, siendo propiedad deftistado dicha puer< 
ta, y lamenta que no se haya destituido al alcalde. 

E l ministro de Instrucción pública le contesta, diciendo que apenas tuvo conoclmien' 
to del hecho pidió loa acuerdos y antecedentes para depurar lo ocurrido y poner el de* 
*¡do correctivo. Dice que Espafla debe atender, no silo á los bienes materiales, sino á 
aquellos que representan nuestras glorias pasadas. 

Rectifican los señores Avilés y Tormo y el presidente llama la atención ó este ñltimo 
porque, desviándose de !a cuestión, hace una pregunta al ministro de Instrucción pu« 
bHca relativa al expediente de venta de un cuadro de Vsr.-der-Goes en Monforte. 

E l seflor Jimeno prometa enterarse. 
E l general Conoas formula un mogo s! miniptro de Fomento para que evite que los 

barcos lleven más emigrantes que los que permite su cabida. 
Orden del día. 
Continúa la Intérpclación del señor Rodríguez San Pedro sobre enteflanza. 
E l ministro de Instrucción pública le contesta, diciendo que va á hablar poco y claro. 

Se ocupa del interés que debe tener el partido liberal para extender la enseñanza pri
maria como base de regeneración dil país. Rechaza la acusación ds enseñar contra la 
ireligidn. E l partido liberal puede decir oue ha demostrado dos grandes orientaciones: 
l a formación de nuevos maestros y la reforma de la enseñanza superior. Merced al par
tido liberal se ha mejorado la enseñanza, elevando el sueldo á los maestros y dotando 
4e mejor material á los centros docentes. 

E l obispo de Jaca: Y el aumento de sueldo á los maestros ¿dónde está? 
E l señor jimeno explica cómo se ha procurado elevar estos sueldos á los maestros, 

segim lo permite la escasez del presupuesto. Dice que no todos los maestros alcan
zan aquellas dotes que requiere su misión, y por esto hny que procurar mejorar el 
Magisterio y el profesorado. Explica la orientación del partido liberal en materia peda
gógica y univera'tátla. Habla de la creación de la .junta de ampliación de estudios y ca
lificaciones científicas como expansión de la enseñanza superior, semejante á las orga
nizadas en el extranjero. Dice que no nombró nadie para loa cargos sin creerles compe
tentes para desempeñarlos. Rechaza la acusación de despilfarrador. Explica la inversión 
de las 5(X),000 pesetas para atender al mejoramiento del material docente. También ex« 
pilca la inversión de las .lOo.OOO pesetas para compra de libros, diciendo que pera esto 
ae valió del seflor Meníndez Pelayo y otras notabilidades que hicieron el catálogo de 
dichos libros y pudo proporcionarse una real orden del ministerio de Hacienda donde 
•e justifica el empleo de dicha cantidad. La creación de la Escuela Superior del Magis
terio es una obra exclm-i^amente mía. I-a supresión de la reli-jión en esta Escuela tam
bién, porque queremos evitar molestias á los ciudadanos, dejándolos en completa liber-1 
tad para aprenderla ó no. No por esto somos jacobinos, ni progresistas, sino liberales, 
•mantés de la libertad de conciencia, y, además, esto no implica desmoralización del 
país, pues erf Bélgica hay un Gobierno católico y, sin embargo, hay libertad para la en
señanza de la religión en las escuelas. 

E l seflor Díaz Moreu pide la pslaúra. 
E l presidente concede la palabia al señor Rodríguez San Pedro, advirtiéndole qae 

«c la concedo para rectificar ó replicar. 
E l seflor Rodríguez San Pedro agradece las palabras del presidente y comienza 

por comentar las últimas frases del ministro respecto á la libertad de conciencia, di
ciendo que no hay diferencia en esto entre el partido conservador y el liberal, pues 
ya hemos convenido en que la libertad se ha hecho conservadora. Instete en sus argu-
aentos de ayer para defender su gestión ministerial. i 

E l señor Díaz Moreu, invocando un artículo del reglamento, pide la venia de la 
Cámara para defender á un ausente. 

E l presidente, después de consultar á la Cámara, le concade la palabra. 
V- SiJIftpt QteiMoreu lee unas frases del discurso de u e r del itrfrír BnilrfiWM Sao, 
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Pedro en <iu« dice que ha habido personajes que han paaado por los centros docentes 
sin haber sabido aprender, y pregunta si se refería al aeflor Burell. 

E l señor Rodríguez San Pedro se calla. 
E l seflor Díaz Moreu defiende al señor Burell, haciendo resaltar los méritos ¿e\ 

ex ministro liberal. 
E l señor Rodríguez San Pedro dice que no ha querido aludir á nadie con sos fm-

ses y por esto lia callado ante la pregunta del seflor Díaz Moreu. Yo—dice—no h« ne
gado á nadie méritos y capacidad para desempeñar altos cargos. Yo hablé de unos 
métodos de enseñanza, comparándolos con otros, pero sin referirme á ausentes y me
nos i individuos de la otra Cámara, toda vez que esto se ha venido censurando estos 
días. En mis palabras no había agravio para nadie. S. S. dsbe estar mal Informado, 
Como que esta no es una cuestión de la especialidad de S. S„ han tenido que aeonse-.' 
jarle y le han aconsejado mal. 

E l señor Díaz Moreu dice que acepta con mucho gusto las enseñanzas del sello/ 
Rodríguez San Pedro. Repite las frases pronunciadas ayer por el seflor Rodríguez 
San Pedro y dice que lo de nombrar personas so puede hacer de muchos modos, pues 
se puede hacer itnn caricatura tal que revele enseguida al interesado. , 

E l señor Rodríguez San Pedro rectifica, Insistiendo en que no tuvo intcncMo de 
ofender á nadie. 

El presidente da por terminado el incidente, declarando que no ha habido agravtr» 
para nadie. 

E l ministro de Instruccidn pública rectifica nuevamente y después de proncmdtf 
algunas palabras de descargo se lee el despacho ordinario y se levanta la setldn i 
las TIO. 

Pluma y lápiz.-—Apuesta. 
OCaOrlO. 7 Marzo (12 noeüieV 

L a Tribuna publica esta noche la siguiente carta del dibniante catalán Luis 8a * 
garfa; 

«Algunos periódicos cuentan en sus columnas una grave ofensa que el seflor Valla 
Inclán roe ha dirigido después de la publicación de unas caricaturas que aparecieron 
en L a Tribuna del 5 del corriente mes. Las postales donde la pluma de Valle Inclán 
escribió la ofensa fueron enviadas por éste á otros periódicos para que no se limitara 
su conocimiento al propio interesado. Hoy presenté en el Juzgado de guardia una que
rella por injuria grave, que se halla en tramitación. He puesto mi honor bajo la salaa* 
guardia de la justicia porque la calidad de la ofensa, dada la manquedad del seftor 
Valle Inclán, me impide plantear la cuestión en otro terreno. 

Los comentarios de algunos periódicos me causan dolorosa sorpresa. Bata aa un 
asunto que afecta á todos Tos profesionales, que no deben celebrar ciertos actos como 
rasgos de un sutil ingenio.—Z.Í//.5 Bagar ía .» 

A Luis Bagaría le han visitado esta tarde Fernando Díaz de Mendoza y Eduardo 
Marquina, en la Redacción del periódico, con objeto de ver si el Incidente pueda tetar 
una tramitación satisfactoria. 

En los pasillos del Congreso so ha concertado esta tarde una apuesta acerca da 
la suerte que le espera al ministro de Fomento ú la terminación de la discusión dal 
plan de carreteras. 

Un diputado conservador, ex ministro del citado departamento, apostaba contra 
otro diputado, perteneciente á la comunión tradicionalista, á que el señor Gasset, 
acompañado de algún otro ministro, estaría fuera del Gabinete liberal antas del do
mingo próximo. 

C O N G R E S O 
Se abre la sesión á las cuatro menos cuarto bajo la presidencia del conde de Ro • 

«anones. En el banco azul los ministros de Gobernación y Marina. Se aprueba el acta. 
Ruegos y precuntas. 
El seflor Soriano se lamenta de que llevemos unos días ocupando toda la ataocida 

del Parlamento en debates de nula finalidad. Dedica frases sentidas de pésame al mi
nistro de la Guerra por la desgracia que le aflige en estos momentos con motivo de la 
muerte de su hijo y pide una nota de ios gastos diarios que ocasiona la que llame InútiV 
guerra de Africa, que supone un enorme quebranto para el pdís. Luego, dirigiéndose» 
al ministro de Marina, le dice que basta él y otros diputados de la miñona republicana 
ttegaa quejas frecuentes dala arbitrariedad coa que se procedo ea la Arasdajwfaeto 



á ta concesión de grandes cruces y ascensos. Dice que las quejas existen en los minis
terios de Guerra y Marina y aconseja á los ministros que se fijen en ellas. Cita varios 
casos de anomalías en ascensos, eotre ellos los de los contralmirantes Gómez y Barra-
«a. Este tenía el número 1 del escalafón y, sin embargo, se ascendió antes ai señor Gó
mez, quien pasó á la reserva al día siguiente, dejando la vacante al señor Barrasa. Dice 
<pje estas injusticias son peligrosas y pueden causar graves daños á la disciplina y ex
pone que particularmente está dispuesto á dar ciertos datos al ministro que le pondrán 
al corriente do las quejas de muchos descontentos. Pide expedientes personales de 
algunos oficiaies de infantería de marina. Se ocupa de las repetidas averías en el cru* 
cero Rana Regeaic y afirma que éste no reúne condiciones para navegar y que pare
ce que, como su bomónimo, está destinado ó sucumbir en una catástrofe. Añade que 

3nena ocuparse de lo del Numancia, perolo «plaza hasta que esté presente él jefe del 
ioblerno. También aplaza tratar de lo de Canarias. Censura qoe el gobernador de 

Mallorca prohiba la representación de números de varietés que se toleran en todas 
partes. Censara también que se haya dado posesión en el Ayuntamiento de Valencia á 
un concejal carlista que no está avecindado en la localidad. Dice que esto no puede 
hacerse, á no ser que algún espíritu que viste uniforme militar y que á diario pone en 
ridiculo al gobernador civil metiéndose en todo lo haya ordenado nsí. 

E l ministro de Marina le contesta. Dice que el ascenso del general Gómez fué le
gal, pues la ley para el ascenso al generalato sólo prescribe que se hallen en el pri
mer tercio de la escala. También dice que cuantas recompensas se conceden las otorga 
la Junta de recompensas de la Armada y esta entidad tiene un reglamento que deter
mina sus funciones. Respecto á lo del Reina Regente dice que lo único que tiene es 
algún defecto en los pañoles que hace que á temperaturas elevadas se recaliente algo 
la pólvora. • — — 

E l señor Soriano rectifica. Insisto en que el Reina Regente está en deficlentísimas 
condiciones. Niega que haya censurado el ascenso del general Gómez; lo que ha cen
surado ha sido que al siguiente día de ascender haya pasado á la reserva. Agrega que 
estos expedientes son muy mal vistos en la Armada y pueden originar la adopción de 
medidas por parte de los marinos. 

E l presidente da fuertes campanDIazos y dice: S. S . ofende con estas palabras á la 
Armada. 

E l seúor Soriano: Me refiero á medidas do protesta en sentido reglamentario. 
E l ministro de Marina: ¡Qué mal enterado está S. S.! 
E l señor Soriano: Estoy mejor enterado que S. S., porque S. S. no oye la voz de 

lo que se dice en los despachos del ministerio. Insiste en que ha producido desconten
to el que sólo por haber pasado cuatro días en el barco de papel, la Gaceta, el señor 
Gómez haya pasado á cobrar el sueldo de contralmirante en la reserva. 

E l ministro de Marina rectifica. Insistiendo en sus anteriores manifestaciones. Aña
de que en el Reina Regente el riesgo está en los pañoles de municiones, por lo que 
lleva menos dotación para evitar el peligro, y además se puede subsanar el defecto. 

E l señor Soriano vuelve á rectificar, lamentúndosc de que en cuestiones que afee-; 
tan al patriotismo la mayoría censure las indicaciones de los diputados republicanos, 
como la que ha hecho sobre el crucero Jieina Regente. 

Se promueve un vivo diálogo entre los señores Serrano Carmena y Soriano; el pri
mero se expresa con palabras de energía contra el señor Soriano y éste responde con 
algunas ingeniosidades que hacen rcir á la Cámara. 

E l señor Soriano recoge la manifestación del ministro de que tiene que ir indotado 
el buque para evitar el peligro. 

E l ministro de Marina: No he dicho eso. Además, esa dotación es sólo temporal. 
E l señor Mencbeta: Pero, ¿puede llevar ó no el buque el máximum de municiones 

sin peligro? 
Los grandes rnurnwllos de la Cámara impiden oir la contestación del ministro. 
E l señor Sanjurjo pregunta por qué se ha ascendido al señor Gómez, postergando 

al señor Barrasa, y por qué, postergado éste, al dejar la vacante el señor Gómez, se 
ascendió al señor Barrasa y no á otro contralmirante. Lee los decretos de ascenso y 
pase á la reserva del general Gómez. Ambos tienen la misma fecha (24 de Enero). 
Dice que si este día cumplía el señor Gómez la edad reglamentaria para el pase é la 
reserva, es natural que no reuniese las condiciones de aptitud física exigidas para el 
ascenso. Estima que en todo esto hay algo anómalo. 

E l ministro de Mama le contesta, justificando los ascensos de los genérale» tíwé-
fcz y Barrasa. 
erftnintn oubaa. 



El seflcr Barroso contesta al seflor Soriano diciendo qoe los datos qne ayer solicitó 
vendrán á la Cámara. Justifica la toma do posesión del concejal valenciano seflor Ko-
bles, quien con la debida antelación renunció el cargo de médico titular de un pueblo 
cercano á Valencia. Manifiesta que ha recibido teloíramas de Palma en que se felicita 
al gobernador de Baleares por haber prohibido el espectáculo, poco moral. 

Osaorio 7 el catalanismo. 
Madrid, 7 Marzo (12 noche). 

En el Circulo Conservador ha dado esta noche una conferencia el seflor Ossorio y 
Gallardo, elidiendo «1 tema «Conversación sobre el catalanismo». 

El salón estaba completamente atestado de diputados é Individuos que componen la 
Juventud Conservadora, 

Empezó el orador entonando un himno á Catalufln, de la que dijo que costumbres, 
teatro, Prensa y cuanto constituye la vida encierra el alma genulnamente e<pafiola. Hi
zo historia de las distintas fases por que ha atravesado el movimiento y períodos álgidos 
de lucha, rompiendo con extrallmitaclones de fu derecho y degenerando en odio, al 
parecer irreductible, recordando el asalto de la Redacción del ¡Ca-Cui! y los extravíos 
<1e aquella lecha. Dijo que el catalanismo se encuentra en el alma netamente espartó
la, algo desfigurado por la forma, que podría conducirlo á una exaltación 6 fanatismo 
díl culto qno se profesa. El separatismo, por el contrario, no es español; no existe. Si 
alguien os dijera -aflade—que yo soy separatista, nejadlo ro!undamente. 

Recuerda que cuando la revolución francesa, al finalizar el siglo XVIU, España se 
creyó en el deber de ir á la guerra para combatir á la demagogia francesa, y Catata-
Ba fué la primera reglón que acudió presurosa con hombres y dinero. Entonces se 
formaron tres cuerpos de ejercito de Calalufla, Navarra y Aragón. El general Ricar
dos, que mandaba las tuerzas de Cataluña, y las examinaba en ¡a plaza de Pigueras, 
recibió noticia de que en la aldea fronteriza de San Lorenzo de Cerdans el vecinda
rio no respondía á los procedimientos revolucionarios. En dicha aldea, siguiendo la 
costumbre tradicional, los vecinos, á pesar de las implacables amenazas de la Con
vención, sacaron en procesión la virgen del pueblo. 

Los revol clonarlos, enterados del acto, dijeron á los tranquilos lugareños que se 
retractaran del acto realizado; pero ante las negativas persistentes de aquel vecinda
rio acordaron castigarles duramente: á una parte de ellos guillotinarlos, á otros lie-
varios á París y á los restantes confiscáronles los bienes. Aterrados ante esta pers
pectiva los de la aldea de San Lorenzo volvieron los ojos á España y pidieron al 
general Ricardos que salvara á aquellos hermanos catalanes. El general, al fronte de 
«us huestes, invadió aquel territorio francés, con tal ímpetu que en la aldea de San 
Lorenzo renació una calma absoluta. Aquellos lugareños, agradecidos al general, qui
sieron volver los ojos é Espnña, Incorporándose á la monarquía do Carlos IV; pero el 
general se opuso á ello, diciéndoles que siguieran respetando á su rey. |Quién pudiera 
—dijo el orador—recordar hoy aquellos tiempos tan oportunos! 

Habló brevemente del federalismo, recordando L a s Nacionalidades de Pl y Mar
gal!, d&spués de dedicar á aquel hombre ilustre un sentido recuerdo, diciendo que al 
federalismo se le lian restado prosélitos por suponerse, con error, que radicaban en 
lá masa obrera. E l nacionalismo nació, no por luchas políticas, sino por el canto de los 
poetas catalanes, teniendo la encarnación y cristalización más tarde en forma explosi
va en las doctrinas del señor Durún y Ventosa, que con el seflor Prat de la Riba expu
sieron una doctrina-catecismo, la de Cataluña nacionalista como medio de recobrar la 
esplendidez de) derecho nacional. Y ásí llegó I9ÜÓ, viniendo el señor Maura al Poder 
enmedjo de estridencias. Entonces vino la .Solidaridad, compendio en teoría del nado, 
nalismo, que, puesto en práctica, se tradujo con el defecto capital de no vivir en la raa-
lldHd. Y asi lo vió el señor Maura y comprendió que había de aplicar la terapéutica en 
lucha franca á la realidad. 

En tie . po de mi inundo en el Gobierno civil de Barcelona se celebró en aquella ca
pital una importante Exposición de Arte Internacional. Los liberales habían ofrecido 
coadyuvar con 100,000 pesetas; pero excuso decir OÍ que no las dieron. Llegamos los 
conrervadores y ¡os catalanistas pretextaron que no reconocían sino que el ofreci
miento era del Estado, sin distinción de partidos; pero como nosotros nos encontrába
mos con que en el presupuesto no figuraba tal cantidad, mal podíamos concedérsete. 
Se repartieron tas invitaciones para el banquete del día de la inaugaraclón, al que 
asistieron todas los autoridades y entidades de Barcelona, y d la hora de los discw 
sos se vertieron en catalán. Luego el iiusire estadista señor SoldeviUa (risas), en aa 
/Uio fiotítifiü, actuaba á lo¿ conservadores de catdaoiatas. 
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Creyeron tan Impotente la organización de la policía, y eso que entonces no había 

Rabassada, que trajeron al inglés Arrow, cuyo fracaso no quiero recordar ahora. E s 
que los catalanistas olvidaron que la organización de la policía formaba parte integrauto 
de las demás organizaciones del país. Recordó el fracaso del presupuesto de cultura del 
Ayuntamiento da Barcelona. Aludió al viaje del rey á Barcelona y que los catalanistas 
decían: «Nosotros somos indiferentes á todas las formas de goblernoa, jí propopjafl un 
recibimiento frío al monarca. 

Ahora parece que la izquierda catalana quiere atraerse al socialismo. La enferme' 
dad más grands de Cataluila sería que hubiera un partido socialista. Los altos prohom
bres que componen la Lliga Regionalista. los seilores Cambó, Durán, Verdaguer y otros, 
por cima de todas las formas de gobierno profesan un franco amor al rey y anhelan el 
robustecimiento del Estado español para bien de Cataluña. Los frutos de todas estas 
enseñanzas recibidas están condensados en los discursos del señor Cambó en Zarago
za, Gcrma y Reas, pomue sería un mentecato y vil el que suponga que estos discursos 
tionen fines de medro personal. De toda esta actuación política el triunfo es del señor 
Maura. 

Recomienda á todos los asistentes que lean los discursos del señor Cambó y glosa 
aigunos párrafos de los pronunciados por el señor Maura en 1907, cuando la acometida 
4e la Solidaridad, para deducir una gran afinidad en bu ideas. Pone de relieve el con
traste del entusiasmo con que el señor Cambó recibió á la Comisión de las Diputado-
Dea catalanas al presentarle las bases de la Mancomunidad y la actitud del señor Man-' 
ra, que al visitarle los comisionados les dijo: «Y nada más que eso traen, porque yo 
concibo la autonomía provincial y regional.» 

Terminó el señor Ossorio su conferencia afirmando: 1.° Que el catalanismo existe 
cualesquiera que sean sus modificaciones. 2." Que el catalanismo es español y hey 
que resolverlo á lo español, y 3." Que este problema no se resuelve con dogmatismos 
y teorías en la plaza de Cataluña, sino en contacto perenne, diario y consecuente con 
la vida espartóla é integridad del Estado. Lo que ha de ser mañana... la vida, la cner-' 
gia nos lo dirá; pero hay que cuidar lo que está más allá del Ebro para no cometer ucs 
vesania y lo de allá para acá para no cometer un crimen. 
, „ Y nada más dijo el conferenciante. 

Motas parlamentarias. 
Madrid, 7 Marzo (12 nochej, 

F l discurso del señor Rodés en el Congreso ha sido elogiado por los diputado-- d 3 
la minoría republicana. Los señores Azc.irate v Alvarez le f el ¡citarón efusivamente. 
En general se alababa la claridad con que e! señor Rodés planteó el problema. Ha teni
do afirmaciones, al hablar del embarque de los soldados recientemente destinados á 
Melilla, á que no había llegado Pablo Iglesias. 

E l señor Canalejas tal i nportancia na concedido á esta discurso que, á pesar do es
tar acordado que le contestarla el señor García Prieto, ha sido el propio jefe del Go
bierno quien le ha contestado, y, habiendo anunciaao el señor Canalejas qje sería muy 
parco, para desvanecer el efecto del discurso del señor Rodés ha pronunciado un dis
curso de singular importanciJ. 

Al terminar el señor Canalejas fué aplaudido por toda la Cámara, excepto los re
publicanos. 

Mañana rectificará el señor Rodés. 
Los señores Maura y Moret, por el estado en que se encuentran las ^negociaciones, 

no croen deber recoger las alusiones del señor Rodés. 
La Comisión del Congreso que ha de dictaminar acerca de si el ministro de Fomen

to ha cumplido en todas sus partes con la autorización que le concedieron las Corle--
pora iljar el plan de carreteras se reunió esta tarde, No tomó acuerdo. 

Agravado.—Duelo.—Por diez céntimos. 
E l señor Pi y Arsuaga, que se encontraba en el campo convaleciente de reciente 

enfermedad., ha sufrido repentina agravación en su estado, impidiéndola regresar á 
Madrid. 

Como el hijo del general Laque ha muerto del tifus, ha sido conducido al depósito 
étñ cementerio. Asistieron el señor Canalejas y machos diputados, senadores y ge
nerales. 

Per una deuda de diez céntimos cnestionfiton do» albafidca. Uno propinó á au ca& 



Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 9 . 
Aviacl6n.-Combaf«.--Diml8lón.-ei Polo Sur.-pWlaJt. 

Parto, 7 (V4). 
E l aviador Salney, qu« había salido da Londres é las ocho do esta tnaftana, ha dea-

candido á las once en Issy-les-Molineaiix m excelentes condiciones. 
Koma. r c r i a ) . 

Las trooas Italianas rechazaron ayer ua ataque do los turcos y árabes an Merjfceb. 
El enemigo sufrió pérdidas Importantes. 

Lo» italianos tuvieron un muerto y tres heridos. , - " 
Vteaa. S(4,1S), 

Hendertvany ha presentado á Francisco José la dimisión del Gabinete. 
Londros, 7 (4,32j, 

Uo despacho de Naeya Zelanda dice que el explorador Scott ha llegado al Polo Sur. 
P a t ó n , 7 ( 7 m 

E l pillaje continúa en Shantomg y se extiende hada el Norte. 

eoníerencia.—Honras fúnebres.—Bombardeo.—De Londres. 
P a r i r . 7 (7'55). 

Eata tarde el seflor Polncaré ha recibido al seflor Pérez Caballero. 
Roma, 7 (7'SS). 

Se han verificado las honras fúnr-bres del alirirante Aubry. Han asiatido al acto ol 
rey, tes ministros, altos funcionarlos, delegaciones de las Cámaras y enorme mache-
dmnbre. Las tropas rindieron los honores. 

Anoche, á las ocho y coarto, el crucero Calabria empezó & bombardear los inertes 
de Cheissand, retirándose en dirección al Norte en cuanto las baterías turcas contes
taron. 

Londres, 7 (8*41). 
E l ministro de Comercio ha declarado que continúan las negociaciones para arre

glar el conflicto minero. 
Loa ministros han examinado con los delegados mineros las cifras del salarlo míni

mo. La situación sigue siendo ^rave. E l número de huelguistas aumenta. 

Prohibición. 
t a rache , 7 ( i m 

E l seflor Bearney, director do los Telégrafos cherlfianos, ha venido á esta pobla • 
ción con objeto de solucionar el incidente surgido con motivo de la Instalación de la 
linea de Arzela. 

Loa postes telegráficos han sido desembarcados; pero han quedado bajo la custodia 
de tas autoridades españolas á pesar de hacer notar el seflor Bearney que doscientos 
de dichos postes estaban destinados á la zona francesa. E l comisario de guerra y el 
jefe de las fuerzas españolas mantuvieron su autoridad y á pesar de la Intervención del 
cdnsol de España las disposiciones del coronel Silvestre no fueron modificadas. 

E l señor Bearney ha balido para Tánger. 
Aterrizaje.—¿Otro descubridor?—Turcos é Italianos. 

Par ia , 7 (11'SI). 
F l aviador Solney, que habla tratado de regresar á Londres en aeroplano, se ha vis 

to obligado á aterrizar en la playa de Berck á causa de la violencia del viento. 
Cris t lania , 7 (11'35). 

Un despacho partlcnhir anuncia que el explorador Araundsen ha llegado al Polo 
Sur 

Tr ípol i , 7 ( l i m 
En el combate de Mergheb turcos y árab-s tuvieron cnatroclentos muertos. 

T W I — — — < 
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